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0 alarma 
O discurso proferido no Se-

nado, a 28 dc outubro, pelo sr . 
Lauro Sodré vibrou em todas 
•8 classes como um grande bra-
do de alarma. Não se engana 
quem considerar gravo o mo-
mento actual e ainda mais sério, 
o dia de amanhã; só os espíri-
tos obcecados por um optimis-
mo doentio, ou alheios ás de-
monstrações preliminares das 
crises sociaes 6 que t ranqui la-
mente encaram tudo o que se 
está desenrolando. 

Som esquecer os defeitos de 
sectarismo intolerante que o le-
varam a numa solennidade pro-
clamar a superioridade dc uma re-
publica, embora criminosa e bas-
tarda, á Monarchia honesta, cri-
teriosa o legitima, sem esquecer, 
repetimos, as falhas de sua in-
dividualidade politica, e, aliás, u 
BUinma perfeição é impossível, 
não se pôde deixar de reconhe-
cer no sr. Lauro Sodré muitos 
dos requisitos que, de um instante 
para outro, tornam celebro um 
cidadão, até á véspera mais ou 
menos obscuro. 
4 Não acompanhamos os que ou 
por especulação, ou por fanatis-
mo, apresentam 8. exc. como o 
mais insigne modelo do virtu-
des intellectuacs c moraes. Um 
dos traços mais patentes do ca-
fracter do sr. Lauro Sodré é o 
conhecimento dc sl mesmo. Ao 
Beu espirito, pois, repugnará o 
exaggero que se origina da to-
lelma, ou da astúcia. 

O seu retrato moral fica per-
feito, dizendo-se apenas que s. 
oxe. é honesto, trabalhador e in-
telligcnte. Sabemos que, nos tem-
pos actuacs, um conceito dessa 
ordem importa em tremenda ba-
nalidade; eserevemol-o, porém, 
dando aos termos o seu exacto 
valor . 

Administrando o Pará numa 
Época de geral conturbação, s. 
exc. patenteou as t res qualida-
des acima o dahi lhe nasceu prin-
cipalmente o prestigio que de 
facto possue. 

Um dos artífices da Constitui-
ção dc 21 do fevereiro, s. exc. 
não renegaria a sua obra, sc ho-
nestamente não verificasse que 
as necessidades patr las recla-
mam, exigem do modo perem-
ptório a remodelação do estatu-
to fundamental do regimen. 

E foi precisamente isto o que 
motivou o seu discurso, no qual 
traçou com mão vigorosa e há-
bil o quadro desolador das nos-
sas condições sociaes o politicas. 

«E a situação geral da nossa 
patria, qual é ? Qual pôde ser ? 
Quando n politica geralmente 
não é senão a arte do corru-
pção; quando a politica, em to-
da a parte, não é senão um te-
cido de traições; quando a poli-
tica, cm toda a parte, vai rapi-
damente descendo em um plano-
inclinado dc degradações moraes, 
que hão de cavar necessariamen-
te a ruina deste paiz e de onde 
não poderemos saliir senão por 
uma profunda c radical trans-
formação, penso, acredito que a 
Republica deixará de ser o que 
È presentemente o que salii re-
mos disso que ahi está, custe o 
que custar.» 

Foram palavras de s. cxc., e 
não ha quem não veja ahi um 
aviso. Até hoje, no Parlamento 
o no jornalismo, a lguns políti-
cos, filiados ao regimen, sc têm 
batido pela revisão constitucio-
nal, destacando-se pela absoluta 
prioridade em todos os pontos o 
s r . Ruy Earbosa; mas é forçoso 
confessar que as declarações do 
sr . Lauro Sodré trazem um ele-
mento que talvez seja termi-
nante. 

Se a palavra do sr . Ruy Bar-
bosa, quer escrlpta ou falada, 
a r ras ta pela belloza da fôrma e 
elevação dos conceitos, o juizo 
do sr. Lauro Sodré repercute 
mais intensamente, com especia-
lidade nas classes militares. 

O sr. Ruy Barbosa, dizem, é 
um jornalista quasi sempre na 
opposição ; as suas criticas, por 
mais justas que sejam, podem 
parecer demasias ; o sr. Lauro, 
porém, ê um concentrado, qua-
si dizemos um embiocado, e de 
um temperamento pouco abala-
vel ; a sua intolerância se res-
tringe á eesencia da fórjna de 
governo. 

Dahi, o éeo formidável que a 
•ua oração tem despertado. To-
dos sentem a impressão profun-
da que ella causou e alguns bus-
Mm »ophismal-a com argumentos 
que attestam a fraqueza da con-
tradicta. 

O chavão t exclamar que os 
males nâo v im do mechanísmo, 
a a a dos homens que o mane-
la». Regai ta a In sinceridade do« 

abroqnelaai 

eido de que o mal não provém 
dos homens ; num regimen como 
o que tivemos antes de 89, seria 
totalmente impoBsivel a série de 
desmandos, dc erros, do crimes, 
que têm sido praticados impu-
nemonto e antes oom a glorifica-
ção dos seus auctores. E c fóra 
de toda a duvida que o parla-
mentarismo constitúe uma val-
vula do segurança para as mi-
norias, para os opprimidos, para 
todos os interesses da nação. 

A ordem de cousas existente 
é a da irresponsabil idade abso-
luta, favorável ás desenvolturas. 
Quem examina o que se pratica 
em um dos Estados da União 
terá observado o que succedo 
nos outros, com mais ou menos 
intensidade. 

Os escandalos do Amazonas 
correspondem ás atrocidades do 
Rio Grande do Sul; o despotis-
mo do Pará se assemelha á oli-
garchia dc S. Paulo. Os aspectos 
são, talvez, differentes, mas, no 
fundo, a cousa é a mesma. 

E o que pôde fazer, num re-
gimen destes, do completa dis-
persão de auetoridade, o presi-
dente da Republica, senão cru-
zar os braços ? 

Não, as palavras do sr. Sodré 
exprimem o que o paiz inteiro 
s e n t e : o que está ahi, pôde ser 
tudo, mas não é absolutamente 
a Republica e 6 preciso sahir 
disto custe o que custar. 

Em todo o seu discurso, o sr. 
Sodré descreveu factos incontes-
táveis p que conduzem com mui-
to senso á peroração. 

A nosso vêr, s. exc. nceentuou 
irrevogavelmente a questão que 
agora terá o único apoio que lhe 
faltava; único e mais decisivo — 
o do exercito. Quando, ha pouco, 
mais de anno, a idéa da reforma 
constitucional parecia querer to-
mar maior vulto, o sr. general 
Ar thur Oscar declarou, com a 
sua assignatura, num dos jor-
naes diários, que desembanharia 
a sua espada cm defesa da carta 
de 24 de fevereiro. O seu pe-
queno artigo foi um verdadeiro 
desafio do presidente do Club 
Militar nos revisionistas, si.in.ex-
cluir ós membros do Congresso. 

Agora, é o proprio exercito, 
pela bocea do discípulo predile-
cto do um de serts ídolos - o sr. 
Benjamin Oonstant—quem pede 
a refórma. Pede hoje o realisa-o, 
custe o que custar, amanhã ! 

Basta um simples cuidado na 
observação dos phonomenos que 
sc estão passando« para sc con 
cluir da gravidade da situação; 
o proprio governo, com as me 
didas de previdencia que já vai 
empregando parece não igno 
ral-a completamente. Habi tuado 
a julgar dos faetos com calma, 
estudando-lhes as causas remo 
tas c próximas, não temos du-
vida cm acreditar na possibilida-
de de um revriamento qualquer, 
ainda não succedido, porque as 
peças do apparelho não se acham 
inteiramente ajustadas; os ele-
mentos que sobram numa espe-
cie, faltam na outra. Mas c ques-
tão de tempo; o mesmo aconte-
ceu em 1889. Havia uma parte 
que se oppnnha tenazmente; ce-
do, porém, a tenacidade so trans-
formou em frouxidão c a frou-
xidão, em assentimento. 

Dirão que as cousas nem sem-
pre se opperam dcs3e modo, c 
nos citar3o, por exemplo, a re-
volta da Armada. A réplica í fá-
cil: o qno então houve foi uma 
desintclligcneia entre os chefes; 
o movimento começou sem ter 
nem memo o consenso unanime 
da classe. 

E, perguntamos nós, a amos-
tra não terá servido para algu-
ma cousa ¥ ! 

Seja, porém, como fôr, o que 
se nos afigura é que, pelo me-
nos, o regimen presidencial tem 
os seus dias contados. 

T I M O N 

REPORTAGEM FLUMINENSE 

Rio, 2—XI—1903 
O general Piragibe visitou, no 

ultimo domingo, duranto o dia, 
o sr. presidente da Republica. 
Pouco depois, foi chamado, pelo 
telephone, para visitar também 
o sr . Rodrigues Alves, o sr . ge-
neral Hermes da Fonseca, com-
mandante geral da Policia. 

A conversa do generalíssimo, 
pela Constituição, com os dous 
generaes deve ter sido interes-
sante. Uma prova é a suspensão 
da promptidão rigorosa dos cor-
pos de marinha e policia. 

O exercito n i o esteve dc prom-
ptidão; esteve, quando muito, de 
sobreaviso. 

X •. 

Corre que o s r . Rodrigues Al-
ves, ou alguém por elle, fez sen-
tir ao sr . nfirechál Argollo a 

o Reg® dos cargos de confiança 
que exercem no gabinete do mi-
nistro da Guerra. 

Parece que o sr. Argollo re-
lucta em acceder a essa oxigen-
cia. 

Ânuos 
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c o n v e n i ê n c i a q o e 

Serviço especial d'O Commcrcio 
de São Paulo 

I N T B R I o n 

G r a v e — O n s u c c f . c a o s n a s f r o n t e i -
r a s d o B u i — P r o v i d o i i c i a a d o g-o-
v e r n o 

RIO, 3 

O marechal Francisco de Punia Argol-
lo, minis t ro dn Guerra , es teve lioje no 
palácio do Ca t t e t c , onde m o s t r o u ao con-
selheiro Rodr igues Alvci, p res iden te da 
Republica, o t e i e g r a m m a que r e c e b e n d o 
commandan te do 0" dUt r i c to mil i tar , re -
l a t ando o Tacto de ter o in tendente da 
c idade do L iv iau ien tn se apresen tado em 
I í ivcra , 4 f ren te de um reg imento do ca-
va l l a rU, exigindo a en t r ega de um sen 
Irmão qnn alii. so achava preso, resul tan-
do te r hav ido um t i roteio com torças 
u r u g n a y a s . 

O conselheiro Rodr igues Alves deu ins-
Irucçõcs ao min is t ro da G u e r r a e este 
por sua vez te legrapl ion no general Ro-
d r igues de Saljes , conimaitiLuito do C° 
d is t r ic to , rccommcndundo-l l ic que a p u r e 
a quem cabem a s responsabi l idades do 
fac to e p romova a p u n i d o do cu lpado . 

V i n d o d o A c r e 
RIO, 3 
O marechal Argollo, m l u i s i t o da Guer-

ra, recebeu ho je um t a l e g r a m m a do ge -
neral Antonio do Medeiros, coniinar.dante 
do 5" dis t r ic to mil i tar , commuuicando te r 
chegado a Manaus o 40° ba t a lhão do In-
fan ta r i a , vindo do Acre. 

C o n f o - o n c i a s e d e s p a c h o s 

RIO, 3 
O conselheiro Rodrigues AIVCB, presi-

den te da Republit-a, conferenciou e des-
pachou hoje, no palacio d o Cat te te , com 
os s r s . .J. J . Seabra, minis t ro ilo Inte-
r ior , c Lauro Miillcr, minis t ro da Via-
ção . 

Na pasta do Inter ior e Jus t iça fo ram 
ass lguados oa seguint-s decre tos : 

concedendo: n medalha de dist ineção de 
2* classe ao 2 ' sa rgen to d o corpo de 
in fan ta r i a do Marinha Scrapl i im .Simões 
do Araujo , que salvou o ope rá r i o do A r . 
senal dc Marinha Augusto Hwiedicto-Oo-
mes ' quando Sabido aò m a r , em l t J c 
j ane i ro ul t imo; 

a g ra t i f i cação addielonal (le "> ao 
d r . Josá Machado de Oliveira, lente cm 
disponibi l idade da Facu ldade de Dire i to 
do S . Paulo; 

abr indo o cre lito d.; 10 :3005 p a r a iu-
demnÍ6aç:io ao lento do Uymtmsio Nacio-
nal, bachare l J o i o Ribeiro, de despesas 
com as suas ob ras—His to r i a s do Oriente 
e Greeia e do Brasil; 

r e fo rmando o cabo de esquadra da bri-
g a d a policial des ta capi ta l .Tos-í l iodi i -
g u e s Reis; 

Abrindo o credito do -1:000.^ para pa -
gamen to dos professores d a s cade i ras de 
lógica e l i t t e r a t u r a u l t imamente nomea-
dos pa ra o Gymnnsio Nac iona l . 

A g r a n d o a v e n i d a 

RIO, 3 

Cor re pelo commereio des ta capi tal um 
abalxo-a.ssignado, quo vai se r ap resen tado 
ao governo, pedindo que s e j a m iniciadas 
as ob ra s da g rande aven ida . 

D o u t o r a n d o s e m m e d i c i n a 

RIO, 3 
O d r . J . J . Seabra , minis t ro do Inte-

r ior , a t t endendo ao q u s so l i c i t a ram 
a lguns alumnc» do 6 o anno da Faculda-
de do Medicina desta cap i t a l , d ispensou 
o uso do bííca, permi t t indo qne se apre-
sentassem do casaca p o r o c c a s ü o da 
coilaeão de g r a u . 

V i a g o m d o a r c e b i s p o 

RIO. 3 
No dia I d o corrente, pa r t i r á em ca r -

ro especial da E s t r a d a de Fer ro Central , 
p a r a o e s t a ç l o da Apparcc ida , o s r . d 
Joaquim Arcoverde , a r c e b i s p o do I!io de 
J a n e i r o . 

O N ú n c i o A p o j t o l i c o 
RIO, 3 

Es tá marcada para o dia 5 do cor ren-
te a pa r t i da de monsenhor Julio Tont i , 
nuuc . i «postolico, p s r a essa cap i t a l . 

S . exc . seguirá daqui e m c a r r o espe-
cial da E s t r a d a do Fe r ro Central a t é 
Taubaté , onde se demora rá a lgumas ho-
ras , ««guindo depois p a r a S . P a u l o . 

C o v o n e ! S e g i a m o n d 

RIO, 3 
O coronel Sagismond, off ic ia l aus t r ía -

co, preso cm Cur i tyba . compareceu hoje, 
acompanhado de um in t e rp re t e , pe ran te 
o ju iz federa l , a quem havia impe t rado 
habtaê-corpns. 

O coronel Segisniond declarou ao jniz 
que a t t r i bue a sua prisão a perseguições 
poli t icas que lhe mofem em seu pa iz . 

O juiz federa l r e q u i s i t o ! a respei to 
informações d o s r . Seabra , ministro do 
Inter ior , a f im de resolver sobra o haheas-
eorput i m p e t r a d o . 

S e n a d o 
RIO, 3 
Pres ideneia do i r . Affonso P e n n a . 
A ac t a da s e t a i o an te r ior fei l ida e 

• p p r o v a d a aem debate . 
I I» expediente , nada h o n r e de impor -

t a n t e . 
N a ordera do dia, falou o s r . i fe te l io , 

em reepo i t a ao discurso con t ra o p a r e -
cer f a t o r a r e l á p ropee iç lo q a e anetor iaa 
um emprçet imo de 4 milhões de i ibraa 
p a r a o saneamento do Rio de J a n e i r o . 

E m seguida, falou o s r . Ramiro Bar-
ceiies. que impngnoa eaaa p ropoe iç io , 
en j e a r t i go p r l b e i r o foi encer rado *p<fe 

sões de Finança',' Sa VIo e Obras P«b»l. 
ca s . 

Fa la ram contra esse requer imento Cl 

• r s . Olycerio e Ramiro Barcello», sentia 
adiada a d i s e u t s l o . 

C ô n s u l e s 

RIO, 3 

Foi des ignado consul do Brasil em A»-
sumpção o s r . Nlcolou Pinto Silva Valle, 

removidos : do consulado de Salto pa ra 
o de Card i f f , o s r . A luh io Azevedo, e 
do Cardiff p a r a Tr lcs to , o s r . Gervás io 
P i res F e r r e i r a . 

Ciunara 
RIO, 3 

Presideneia do s r . Pau la Gn imarSes . j. 
A acta da sessão an te r io r foi l ida e 

a p p r o v a d a sem deba tes . 
En t ron em ?,' d l i c t t t t l o o orçamento 

da Marinha, falando o s r . Calógeras , 
que fundamentou uma emenda . 

EstA inscr ipto para fa la r o s r . Alfre-
do Varel la . 

XA CAMARA FEDERAL 

Ajeoaciada * diaenMlo do «tiif» w-
gnodo, t tr. Belarmíso d* MeiUonça 

SeinHo tumultuosa — O d 
Alfredo ViireUu — Politica, doi 
E s t a d o s — A c c u s a ç 5 e : i p o s i t i v a s 
— Protestou das bancaefas — Ap-
plauses do povo. 
RIO, 3 

Confú rmc já te legraphei , o recinto da 

Camara do» deputmlos es tava reple to d ' 

r ep resen tan te s dos E s t a d o s e, ao mele* 

dia, o povo invadiu as galerias , mostran-

do g rande ancicdado pelo discurso du 

s r . Al f redo Varcila, que, desde hontent ' 

ss havia inscr ip to pa ra t r a t a r da politi-

ca geral do pa iz . 

Dentro e frtra do edifício, notnva-ac 

desusado movimento de praçns de p o l -

eia, r nas immediuções da Camara , di-

ve r sos g rupos dc populares , entre «• 

quaes muitos sec re t a s . 

Quando o s r . Varel la começou o SFL£ 

discurso, houve um momento dc a t t enç i» 

g e r a l . 

O deputado r lo-grandense começou pe-

dindo ú mesa que f i / esso cessar o cons-

t rang imento em qu') se achava, com o 

a p p a r a t o dc foiça policial no recinto da 

Camara , o a p p c ü a n d o p a r a o presidente, 

solicitou a r e t i r ada dos soldados, nüo 

sendo, en t re tanto , a t t end ido . 

O s r . Al f redo Varcila dirigiu, entüê, 

a lgumas censuras á mesa e passou, a 

responder ao ul t imo discurso do s r . Ça^ 

siano do N a ^ c l m m t o . „ -„« já 

O orador, depois de var ias considera-

ções que fez, disse qno o Icaiter da Ca-

mara revelou toda a má vontade quo 

tcin ao orador , insnltando-o sem que el!e 

t ivesse da .o motives p a r a isso e julgan-

do nulias as provas quo apresentou coa-

Ira a ollgarchia paranaense , provas que 

0 o r a d o r tcin cer teza de quo o d r . Julio 

dc Casti lho», se fesse vivo, acharia l&af . 

Respondendo ao discurso do s r . Bar-

bosa Lima na p a r t e cin que este disse 

sõ apoiar os governos que eo inspireai 

no bem publico, o o rador pergunta et) 

seu coilega c amigo : 

E o s e q u e descarado que se prat ica 

no A m a z o n a s ? . . . 

(Ouvem-sc pro tes tos da bar.eada ama-

zonense) . 

O s i : . Ai . r i .EDO V A I I I M . * — . . .E a l i-

berdade de reunião no Pará ? 

( P r o t e s t o s da bancada paraense1). 

O SR. A u r t n n o VABI.M.A—O rse ra t t -

s a m e n t u do C e a r á pela dynastia Ac-

cioly ? 

(Sussurro e protes tosV 

O s i : . A i . r n r . D 0 VAKCM.A — O q u e 8 ! 

tem dado no Rio Grande do S u l ? (Pro-

t e s to s vehtímentes da baucaua rio-gran* 

den.se). 

O sn . A r r n í n o VAREI.I.A — Em Ala-

goas, a fe i tor ia do s r . Mslta; a omnipo-

tência do s r . Olympio dc Campos, cm 

Sergipe: a J e c a d c n c i a . . . 

(Trocam-se muitos a p a r t e s e p re los tes 

dc qu.tsi t odas as bancadas) . 

O s n . AI.FKKDO V A R E L L A — . . a d e 

cadencia da Bahia: o anniqullair.cnto do 

Esp i r i to Santo; a acephal ia do E s t a d o io 

Rio de Janei ro ; o ba rba r i smo cm Mallo 

Grosso; e o Es tado do S. Paulo, ent rega» 

ao a rb i t r o de um presidente que t i r a di-

nheiros dos cofre» do Es t ado . . . 

(Estabelcce-so um g r a n d e tumulto; a 

bancada paulista , de p<*, pro tes ta em ai ' 

t a s vo/.es, ouvem-se b rados de palift, 

1 and ido, meu/iroso e t c . O presidente 

faz aòar as ampainhas e pede o res ta-

belecimento da ordem, ameaça« I o d e »31-

pender a sessão) . 

Acalmados os ado to* , o s r . Jesuiito 

Cardoso pediu aos seus collegas qae nio 

in terrompessem o o r a d o r . 

O SR. AI .»RBDO V A R K L I . A — Q u e m 

tal a U i r m a ç I o foi o s r . Herculano 

Fre i tas , leaitr da maior ia no C o n g r e i j b 

Es tadoa l de S . Pau lo . 

O SR. J a t c i s o CARDOSO—Não tenho 

receios do» peralvilhos, nem do» motiiel* 

ro» d» meia t i j e l ia . 

(Grande turanlt» na »ala: apa r t e s vio-

lentos. O s r . p res idente rec lama a re t i -

r a d a da ph ra se . O a r . Jesuiito CardoH,-

á vista da r e c l a m a ç t o d» presidente d*, 

c lara r e t i r a r a p b r e s e ) . 

O SR. AU-BEM VARELLA (con t inu#< 

do) dia qae o Brasil ( K * Mndo rokfe 

p a r am bando de r a t a z a n a s . ' ! 

0 N . M I L I . 1 * B E C A * P O « diz q u e o 

f a l a r «ai aosa* d * 

% 

pertence mais i Camara desde que decla. 

rou-a c o r r u p t a , 

0 SR. ALrr.EDO VAEF.LLA e x p i e no-

va» provas das accusaçSe» qno tem fei to 

contra o «r . Vicente Machado, dlzando 

que foi um d?s poucos repro ien tan tes 

doa Es tados do Sul que n l o aceei taram 

a candidatura do s r . Rodrigues Alves 

pa ra presidente da Republ ica . Mais 

t a rde , em conferencia que teve com este 

pediu-lhe quo acab. sse com a oligarchia 

do P a r a s á . 

Nfio pode dizer qtie ouviu o s r . Ro-

dr igues Aires sobre as aceusações quo 

tem feito contra o s r . Vicente Machado . 

Fula, por tanto , com plena indepen-

dência e com a consciência de que está 

t raba lhando cm bem do paiz . O c rador 

a f f i rma qno o s r . Rodrigues Alves e s t i 

man-omxunado com o s r , Vicente Ma-

chado para pe rpe t r a r oa eriiues que se 

têm dado no P a r a n á . 

(Tumulto na sa la . O sr . Jesuino Car-

iloso, em «par te , pergunta ao orador 

porque não t ra ta d ia outros Es t ados . 

Ouve-se grande vozeria e a l g a z a r r a no 

recinto, sendo t rocados os mais violentos 

dpa r t e s ) . 

O s r . Varel la , depois do te rminado o 

seu discurso, que provocou g rande sen. 

aaçSo, rot ira-sc da Camara , sendo rece-

bido pelo povo. qae se agglomerava nas 

Immcdiações do cdificio, com g randes 

manifes tações . 

Proseguindo a sessão, pade a pa lavra 

o s r . Candido Rodrigues, que procura 

jus t i f icar a intervenção do s r . Bernardi-

no de Campos na questão do Banco dc 

Credi to Rea l . 

O orador , depois dc declarar que o 

presidente de S . Paulo agiu de accôrdo 

com cs interesses do Estado, diz que o 

car icato a t aque do s r . VareHu não a t -

tinge a honorabil idade do s r . Rodrigues 

Alves. 

O s r . Jesuino Cardoso, pedindo a pa-

lavra, defende o s r . i íernardino de Cam-

pos, dizendo que o s r . Varcila c5o pas-

ça de um represen tan te dos a r ruace i ros 

c que o paiz não temo as classes arma 

dus, qua sempre est iveram ao lado do 

governo const i tuído. 

As bancadas dos E s U i K ^ a t a - a d o s pelo 

sf V a r é l W d e c l a r a m qaa esperara que o 

depu tado pelo Rio Grande precise as ac 

cusarôcs que formulou contra cs r e lpe 

ctivos governos pa ra poderem da r as de-

vidas r e s p o s t a s . 

A p e s i o b u b ô n i c a 

R i o . 
A director ia da Repart ição de Saúde 

Publica recebeu notiíi - ç i o de <i <a 
de peste bubot.i a oeeorridos iMj-;. 

O c a u d i l i - . o C a r l o s C . i g a i 
BAGÉ' , 3 
Foi hoje ferido á t a l a o caudilho Car-

los Chaga*,, que representou impor tan te 
papel na revolução federal is ta neste lis-
t a d o . 

í í r a v e s i f n o t o s i i n í r n i i l e i r n 

PORTO AI.F.C.RE, !) 
Telegrammaa recebidos nesta 

capital ii"ti''iam gravou Decor-
rências na líroiiteira do Livra-
mento. 

Xa cidade de Rivera, ante-
licntem, por oceasião da fesia 
alli reallsada celebrando a col-
locayão dos finos em uma egre-
ja, OH músicos do 5" regimento 
de cavallaria ((ite acoiiipanha-
vain a procissão do Rosario 
travaram lacta com a policia 
ttvuguayu, sahindo ferido um 
eóldado lirasileiro, sendo presos 
outros n alguns civis. 

A ; j i t i > « ; S ' > p o H t i o n n o 
( r i i i j i i n y 

PELOTAS, a 
Parece ter-ae declarado unia 

nova revolução na Republica do 
Uruguuy. 

Sabe-se aqui, por tclegranimas 
recebidos á ultima hora, que o 
commissario do Artigas expediu 
ordens ao i liefe politico de Ser-
ro I,arejo, dizendo que só reco-
nheça auctoridades filiadas ao 
p a r t i d o blanco. 

E X T E H I O R 

O c a n a l d o P a n a m & 

LONDRES, 3 

Parece inevitável o rompimento de r e -
lações e n t r e a Colômbia c os E s t a d o s 
Unido». 

O ilormug Potl publica um despacho 
de Washington noticiando qus o minis t ro 
dos Es tados 1'nidos cm Bogotá foi cha-
mado. por causa da Columbia não r a t i -
f icar o t r a t a d o sobre o canal do P a -
namá. 

T e r r s i n o t o 

LONDRES, 3 

O Dailu ilail noticia que »e deram 
medonhos t e r r s m s t o s em Turchig, dos 
quaes f o r a m victima» cèrca de t r ezen t a s 

cincoenta pessoas que mor re ram, além 
de mui tos fer idos . 

A d m i n i s t r a ç S o s a n i t a r x a 

LONDRES, 3 
0 Timrt noticia que as potenciss s c -

cerdara in sobre a «»colha da c idad» de 
t e a d r e » p a r a séde da admin i s t r aç lo aa-
Bitaria tn teMacional . 

. A R ú s s i a • a C h i n a 

LONDRES, • ' -
T, t i e s s f l r a s d a a noticia que d rcu loo 

Besta cidade » t o t t « e e n p a ç í e de I h k > 

1 P d » K W -

Os russos spr i s lons ran i o general chl-
nez que resist iu i occupaç to . 

B a l d a r i a e T u r q u i a 

LONDRES, i 
t ; m jornal is ta des t s c sp i t a l fnlerviston 

um agen te búlgaro cora o qual teve de-
morada e interessante confe renc ia . 

0 agente búlgaro, depois de fazer a 
exposição de ta lhada da pendencia entro 
a Bulgária e a Turquia , declarou que a 
guer ra en t re esses dous pai/.es é inevi-
tável . 

I m p e r a d o r G u i l h e r m » 
BERLIM, 3 
O Imperador Gui lherme da Allemanha 

par t iu do Wlesb íden pa ra Tagebla t t . 

J u d e u s n a K u s s i a 
BERLIM, 3 
Deu-se em Varsóvia g r a n d e confllcto 

entre judeus o a pol ic ia . 
O reg imento de co»saeos Interveio na 

lueta, ca r regando sobre os Judeus e fe -
rindo quaren ta pessoas, en t r e homens, 
mulheres e c reanças . 

Orçamenta liespacliol 
MADRID, 3 
0 Congresso approvou o projecto so-

bre o orçamento do E s t a d o o discute 
agora o orçamento das p r o v i n d a s . 

S i t i o de B i l b á o 
MADRID, 3 
Será levautado esta semar.a o sitio 

a c idade dc Bilbio, pelo general Zarpi-
no, ein viala da grite e couflicto dos 
• p e r a r i o s . 

A cidade está pac i f icada , j.i havendo 
os ope rá r ios regressado no t raba lho . 

Crnza&or Volturno 
P O R T O SAID, 3 
O cruzador Velturno za rpou p a r a 

Tcstino o Aden, seguindo pa ra Be-
n s r d i r . . 

T o r p e d e i r o s r u e s o o 
BREST, 3 
Chega ram a cate por to qua t ro torpe-

deiras russas . 
O a lmiran te Mallora '* fez recepçSo 

fest iva aos off ic iacs russos , aos quaes 
o f fc reccn um banque te . 

C o l o n i a a g r í c o l a 
B U E N O S AIRES, 3 
Organisou-se nesta capi ta l um syndi-

cato que vai t r a t a r da acquisição dc 
aeissentas léguas no P a m p a Central , pa ra 
o estabelecimento de uma coionia ag r í -
cola al lomã. 

Insurrectos macedonios 
VODINA, 3 
Os insurrectos empenh-m-so de novo 

na lueta contra o governo tu rco . 
Atacaram ul t imamente o» quar té is d a s 

forças ot tomanas, des t ru indo-os a dyna-
mito e fer indo ir.uitos so ldados . 

Tropas russas ons retirada 
VOKOAMA, 3 
As for,.IH ru3Si» sc r e t i r a r am de Yon-

ga inpho . 
F.sta re t i rada , ao que parece, é devi-

da á intervenção dc uma potencia Inte-
ressada no rea tamento de rclaçfies entre 
a 1'ussia o o J a p ã o . 

E s t a l o s U n i d o s o C h i n a 

WASHINGTON', 3 
O ministro do E x t e r i o r enviou tiir.a 

ue,ta ao governo chinez e t eusando o mi-
iii t ro americano por es te não in tervi r 
iia ques tão do Or ien te . 

O C A S - Í ! 
ITnnvc lionteni h a i x i n a s cotaíue» dos 

me-.-caílos oTt rangoi ros . 
O H s v r n nhl-iil es tavot , fi T7 1;2 frrir.-

ce>-, com t,'ilx.i do 1 f r anco ; H a m b u r g o 
eatavel , a no S;» i»fenn , com baixa d* 
1 p f o n n i K , o Loi idrea , Lpenart cetavet 
a 23 s . 0 d. , com baixa d e C pence . 

. \ o meio-dia, não h o u v e a l t e r a rão no» 
pi-eoos elo H a m b u r g o , t e n d o «n d a d o 
baixa parcial de ?t> cên t imos no I l av 

Km X jv i Vui-k, o dia d c i iontcm foi fe-
r iado . 

A r " f e c e m foi do 38.IÜS paeea». 
F r l i r r í i m M.H16 taccas cm éíantos, e 

21*.725, no P:o (io J a n e i r o . 
O mercado , em Santos , apesa r da 

b a i r a d o ou t ro lado, conservou-se fir-
me, d e v i d o ã res is to nela dos vendedo-
res, q u e não qulzerain f n z e r aba t imento 
uo.s p reços pedidos pa ra os lotes ofíci-e* 
eidos á v e n d a . 

Os negócios fo ram rca l i sados f ranca-
m e n t e na base do 4fH00. 

Vendas dec la radas , 23.000 saccas. " 

O C A M B I O 

{ESI s . fAf l .O) 
I IoBtem, furam a f f i x a d a s as tabel iãs 

de 12 li^C: no Itanen Commorcio e Indus-
trie, d c 12 :|Gt no I lanco Çommcruiai 
I ta l iano c dc 13 nos dema i s bancos. 

O mercado do camblaes ab r iu es táve l , 
com o - Brasili .tnische Bank fi lr Deuts -
c h l a n d . o f f e r e c e n d o oa s e u s saque» a 
12 d . , o_s bancos inglezes a 12 1164 e os 
bancos Commerein o I n d u s t r i a o Com-
mercial I ta l iano a 12 '.[32. 

Som altcra»;3o m a n t e v o - s o o mercado 
d u r a n t e todo o dia o ass im fechando, 
pa ru lysado , nas laxat , da a b e r t u r a . 

Os negócios d o dia fo ram insignifi-
can tes . 

Os e x t r e m o s f o r a m os d e 12 o 12 1(32. 

Os s o b e r a n o s f o r a m h o n t e m negocia-
dos, n o - Lentino and R ive r -P l a to Bank> 
e Banco Ccmmercial I ta l iano, a 20ÍS50, 
e nas casaa de cambio, ao pre?o do 
SOtúOO. 

A' l axa de 12 d „ q u e foi a official 
do h o n t e m para l e t r a s a 90 dias do viata, 
a l ibra es ter l ina ya le 20)900, o f ranco, 
1794, e o marco, ÍOSl. 

A' v is ta <11 7]S), a libro vale 2012! 1, o 
f ranco, 9803, o marco, 91)91, a Ura i tal iana, 
$800, cem réis fo r tes , ? o o dollar, 
U M , 

C O J E 

Es tá encarregado do serviço de vac -
ciuação contra a variola, na Directo-
ria do Serviço Sanitario, da» 11 ás 3 lio -
ras da ta rde , o inspector sani tar io d r . 
Alfredo O u a r s n á . 

D I V E R S Õ E S 
T h e a t r o 8 a n t ' A n n a — O tefredo d* 

Morgaéa\ 
P o l y t h » a r a a - C o n c o r t o — E a p e c t a c u l o 

va r i ado . 
O i r c o A m e r i c a n o — Funcção va-

r i ada . 

& M t a x u r a n t e c j i o p » — a r , 

1 Ó A 9 A o e á n r u p r ^ . 

a r A a » « » -

Nptas kwes 
Rio, 2—XI -903 

Dia dc finados. Enchem-se os 
cemiterios dos que vão guarne-
cer de flores os tumulos de en-
tes queridos. Percorrendo as 
ruas estreitas do campo santo e 
lendo-se uma ou outra lapide, 
auanla recordação se apodera 
uc nosso esnirito ! 

Aproveitemos, também, o dia 
de hoje para lembrar um facto 
passado ha precisamente nove 
annos. 

Foi a 2 dc novembro de 1894 
que chegou a esta cidade, para 
assumir o supremo governo do 
paiz, o sr. Prudente de Moraes. 
Que má escolha, essa, de aqui 
entrar em dia de finados ! Mui-
tos prcsaj/inrain desde logo os 
peiores dias S nova administra-
ção. 

O futuro chefe do Estado vi-
nha abatido; transpareciam-lhe 
ne roslo signaes de grande aca-
brunhamento moral e physioo. 

S. exc. viera no trem noctur-
no com sua famiüa, e, desde 
Cascadura, ou Belém, suppor-
tando os perdigotos engrossati-
vosde um sr. Purlagrecco.que por 
aqui andou e que agora vive na 
sua patria, a Itália, donde já-
mais devera ter saliido. 

A' estação Central da Estrada 
dc Fe r ro poucos amigos compa-
receram, havendo completa au-
sência do elemento official. O sr. 
Floriano Peixoto, que se achava 
no poder, não mandou uin só 
dos seus ajudantes de ordem 
esperar o seu proximo substi-
tuto. 

A estação estava guarnecida, 
não cm homenagem ao sr. Pru-
dente de Moraes, mas devido a 
umas celebres festas uruguayas, 
que se notabilisaram principal-
mente pelo ridiculo, pelos leões 
dc papelão num coreto armado 
no Campo dc Sant'Anna e pelas 
medalhas de plaque que a com-
missão uruguyana impingiu como 
se fossem de ouro. 

Quando as vinte e poucas pes-
soas, que acompanhavam o sr. 
Prudente, atravessaram a esta-
cão, os soldados que faziam 
guarda ao famoso carro 136-V, 
levantaram-se por curiosidade e 
sorriram. Um delles, aeaboclado 
e pernostico, cigarro ao centro 
da bocca, pi:;cou os olhos pa ra 
um companheiro e disse em voz 
clara : — - Aquelle, da frente, o 
barbado, (•. o Biriba -

Foi essrt a única demonstração 
official que no dia da chegada 
recebeu o homem que, dentro de 
poucos dias, devia ser o presi-
dente da Republica I 

Que justa comprehensão do 
momento tinha o sr. Prudente 
de Moraes, quando, a 10 dc se-
tembro dc 1H91, escrevia de Pi-
racicaba a um seu amigo estas 
palavras, que agora pela primei-
ra vez vêm a lume: «Por mais 
saúde e forças que conseguisse 
accumular, tudo sr-ria ainda mui-
to pouco para anpportar o posto 
dc sacrifício que mo está desti-
nado . . . » 

•Acabou o estado de sitio—, 
mas a attitude da imprensa per-
manece a mesma, não se nota 
a menor alteração: — provavel-
mente, terá razão para erdr que 
aquelic estado anormal só ces-
sou dc direito, mas não de fa-
cto. 

Era isso mesmo; o velho e 
lionraeln paulista tinha razão. 
O posto foi de horríveis sacrifí-
cios c naqucHes tenebrosos dias 
de novembro, embora na vigên-
cia da Constituição, ninguém 
aoreditava inteiramente na posse 
do novo chefe de Estado. 

R. A. 

Notas o noticias 
Os IIHIIHOS ucoii tpcinicnlos 

São realmente desoladores 
os últimos acontecimentos que 3e 
tèm dado no Brasil, nestas der-
radeiras semanas. 

Ilontem, publicávamos um tc-
lcgramma informando que a re-
sidência do sr. Lauro Sodrê es-
lava sendo vigiada pela policia. 
Damos, mais abaixo, uma noti-
cia, extrahida de um jornal do 
Rio, informando que diversos 
políticos que o governo julga 
descontentes com a situação es-
tão sendo acompanhados por se-
cretas de policia. 

Na secção telegraphica, publi-
camoB noticias de graves oc-
correncias na fronteira do Uru-
g«ay. 

No Rio, continuam a ter curso 
os boatos alarmantes provoca-
dos pelos últimos acontecimen-
tos, especialmente pelo discurso 
do sr. Lauro Sodré no Senado. 
O sr . deputado Alíredo Varella 
é acelamado pelo publico depois 
de ter feito gravíssimas aceusa-
ções contra os governos dos Es-
tados, aceusações que são capi-
tuladas mais geralmente no se-
gundo discurso por s. exc. pro-
nunciado, e cujo resumo damos 
na secção telegraphica. 

As negociações sobre a ques-
tão do Acro es t io provocando 
gera es protestos, affirmando-se 
que o accôrdo que se v«i cele-
brar entre as potencias litigan-
tes vai ter opposição cerrada 
não aó aqui nomo na Bolívia. 

Para onde iremos nós ? 

Ninguém mais se entende nes-
te regimen. 

«O poder está peado, disse um 
eserfptor, anda aos saltos ina! 
equilibrados e impossibilitado d« 
caminhar segundo as oxigenei«« 
do bem publico e do progres-
so.* 

O rochedo despenhado do aÜ» 
é attrahido para o ubysmo o s í 
outro rochedo de firmeza imAfr 
«arei lhe tdiherá a passagem : 0 
ftIoh%chfa. 

A nação sem ella ó uma famí-
lia orphS privada de direitos, 
porque o direito impõe devores 
que têm por base a proprieda-
de, sendo que na Republica a 
propriedade inicial, a do poder, 
está desconhecida, e por isi« 
nenhuma outra pôde ser consa 
g rada . 

De nm communlcado á (iaceta, e x t r a 
Iiimos o seguinte : 

. O s -epubl icanos da Y t ú h a var ioe 
annos j i es tavam b r i g a d o s . 

P o r q u e b r iga ram elles, os republ ica-
nos do Ytú, f r a t e rnaes e amigos, fazen-
do eleições de commum accórdo o vivo-
rios no mesmo dia ? 

Nir.guem sube, ou ninguém esmer i lhou 
bem a verdade, que como todas as ver-
dades dignas e s t ava nuui p ro fundo poço. 

O f a c t o é qua a s luc tas sa aecenae-
ram ferozes, as gu r ruc ims b r i l h a r a m • 
houve a t é sangue . 

Vous arcs tu, maçante, 

Les deux 

Q u e s o r t e n o » re 

aire quell» 
limit, 

princes sortaient pour 
[i'ari achcr la vie.., 

Pois tudo foi p a r a melhor , ao contra« 
rio dos filhos de J o c a s t a . Os republi"*-
nos de Ytú—diz uma epis to la int ima. 
zs ram os pazes neste f im do anno, a» 
barain com os p a r t i d o s incruento» es-
tão dispostos a t r a b a l h a r de commnm 
accórdo para casa Republ ica que t o d ^ a 
geute ju lga ubandouada . 

An te s ass im.» 

Not ic ia um jorna l do Rio : 
«Diversos pol í t icos , qno o g o v e r n o 

j u l g a desconten tes com a s i tuação, e s t i o 
sendo a c o m p a n h a d o s por secre tas d» po-
licia, o mesmo acontecendo a v a r i a » pa -
ten tes super iores do E x e r c i t o . * 

l i s t a noticia vem con t i rmar um tele-
g r a m m a que demos em uosso numero d< 
iiontcm, ein quo nos i n f o r m a v a o note« 
cor responden te no Rio dc que a casa do 
s r . I . a n r o Sodré es tava sendo cercada 
pela po l i c i a . 

I n f o r m a m t e l e g r a m m a s do Montevideo : 
«O governo u r u g u a y o recebeu de Ri-

vera cm t e l eg ramma ass ignado pelo che 
fe poli t ico Carmelo C a b r e r a annunciandi 
que, tendo pi-flndítlo ei o r Juni do j» '» * 
s r . Gent i l Gomez, i rmão do i n t e n d i n g 
de San t 'Anna dc L iv ramen to , accuaadf 
como incendiário c a u c t o r das aggrcssdec 
s o f f r i d a s pelo cap i t ão Mart inez, do e x í r ' 
cito nruguavo, a popu lação dc Sant 'Anna 
do L iv ramento a t a c o u a policia o r i e n t s : 
o ameaçou passar a f r o n t e i r a p a r a res -
g a t e r o preso. 

O s r . Candido Vers , coronci do ú " r e -
g imento dc cavallar ia , de guarn ição e m 
San Fructuoso, l e l e g r a p h o u ao minis t ra -
da G u e r r a ter alli havido um t i ro te io a 
p ropos i to do mesmo fac to , a c c r e s c e n t a u -
do e s t a r p rompto pa ra qua lque r eventua-
l idade . 

Depois disso, r eceberam-se novo» tele-
g r a m m a s do s r . C a b r e r a conununicando -
ter respondido nega t ivamente á n o t a em 
que o intendente de Hant 'Anua do L i -
v r a m e n t o exigia a e n t r e g a do pris ioneiro, 
seu i rmão, antes da meia noite de hoje, 
ÍSBO não obstante aquel la miotor idade 
es t a r na f ron te i ra com um regimento da 
caval lar ia , forças de policia o g rando 
massa p o p u l a r . 

Accrescenta o s r . C a b r e r a que o t i -
rote io custou q u a t r o ba ixas aos o r ien tas» 
c annuncia ter orga i i i sado ba ta lhões de 
voluntár ios e pedido re forços e muulçõeí 
p a r a Montevideo. Fechando o seu d e s -
pacho, o chefe C a b r e r a annuncia mais 
que sus ten ta rá o pres t ig io do governa 
u ruguavo emquanto lhe fô r possível .» 

—Pos te r io rmen te , o governo recebeu 
os seguintes t e l e g r a m m a s : 

«Rivera, 1 dc n o v e m b r o . Ao sr . pre-
s idente da Republica, Montovidéo—A po-
pulação brasileira rompeu fogo con t r a a s 
minhas forças . Tenho vários fe r ido» . 
Assignado',—O chefe poli t ico do Rivera* . 

• Rivera, 1 de novembro, ás U horas o 
3õ ni . p . m. Ao s r . pres idente da Re-
pub l ica . Montev ideo—Tra to de fortalece« 
a minha s i tuação dc m o d o a t e r livre a 
r e t i r a d a para a inter ior , quando n8o mais 
possa res i s t i r . R e p i l o : o auxilio do» r e -
g imentos torna-se imprescindível . Sau -
dações . (Ass ignado)—Cabre ra .» 

«Livramento, 1 do novembro, á s - 10 
h o r a s o l õ minutos p . m . — A o s r . p r e -
s idente da Republ ica . Montevideo—A's 8 
horas p . m. . rompeu o fogo ent ro s s 
fo rças de Rivera e a população de 
San t 'Anna do L i v r a m e n t o . 

Um g rupo do popula res apedre jou o 
escudo deste consulado . Pa r a ev i ta r 
maiores excessos, solicitei ga ran t ia» ao 
chefe da guarnição, que uic prestou a p o i o 
r mandou guarnecer o consulado p o r f o r -
ça de liulia. 

A' hora a que te legrapl io , o f o g o jil 
cessou entre Rivera e S a n t ' A n n a . (ÂWn-
gnado)— Gabriel Vatqnes, consul orien-
t a l . » 

«Rivera, 1 de novembro , ás 12 h , 30 
m. a . ro. Ao exmo. p r -a iden te d a Re» 
pub l ica . Montevideo. (Var i a s l inhas ia-
t r aduz i r e i s ) . 

Km conssqiien is. s i rva - ía v . exc . ao» 
ce i tar a minha indeclinável renuticia do 
cargo com que me t ínheis honrado, Saa-
daçòes . ( A s s i g n a d o C a r m e l o Cabrera. 

— l i s t e te legramma do s r C a b r e r a f o l - " 
r e spond ido por este ou t ro do s r . p r«#WS| 
dente da Republica i 

• Carmelo C a b r e r a , chefe poli t ic» d« 
R i v e r a . — r r e s t o a devida honra ao vc»s» 
procedimento, qua n i o fo i senão gqael la 
que eu esperava do vo»so c a r a c t e r . X i e 
accel to a renuncia por ve-a pedids , pof 
cons idera r que sois aoso lu tamonte neces-
sá r io s o depa r t amen to em qns se rv i s . 
( A s s i g n a d o ) — B a t l l e g Ordoiiei, pres i -
den t s da Republica * 

— K s t s s noticia» causaram enorme seaaa-

São em Montevideo. A mocidade, exa i ta -
a, p r o j e c t a desde j t nm comício d» 

p r o t e s t o contra o procedimento d a ' p » 
pa lação brasileira de Sao t Anna do Li-
v r a m e n t o . 

As a l tas an- t o r id sdes civis e m i l i t a s e v 
t o l o s os c idsdãcs proeminentes d» Mon-
tevideo • os chefes d» todo» o» p a r t » « « 
v i s i t a ram hoje o s r . Batlle, l a í w — a 
a p r o c e d e r mata a s s u m p t o com a i 
e n e r c i a . 

Hoje e hontem, na p raça , os 
e s t i v e r a m inte i ramente para lysad»»»» 

Foi defer ido o reqaer imeoto d o s r . 
I r iaen Rangel de ( a r r a m o , f l l i p i l l 
d o be t a lk i e , pedindo l icença. 

O s r s e m u r i o i s In ter ior • 
j an4oa e n d í t a r m » ígnin teJ 

i t a m a d o , a » - t e . e m m 
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P o r decretos do lioiiWm, foram exau«-
fada» *« seguintes nnctorlclad«« p o l l c l a a 

Subdelegado do Alambary, no muulol 
tolo d« ItapoUningn, s r . Froncisco Cor 
í e l a d o i Santos ; 

Subdelegado, I» * a» supplsnles do 
Laran ja l , s r s . L u i » Antonio da Mollo 
Dordia, Cesário Carlo» do Almeida 
Hormano Fit a y ; 

Bubdalegado do Kntremontes, no mu 
nlclplo do Amparo, s r . Autouio de Oli-
veira Bra«. 

Dizem tolegranmias do Buenos Aire« 
• / .« A'a t ion reproduz hojo h primeira 

p a r t e do ar t igo üo ar . Estanis lau Xe-
ballos publicado na Revista de Historia 
* Ile leitras, e quo versa sobre a cam-
panha 1 P a r a g u a y , »nalysando a compe-
tência oo» mili taras mala proeminentes 
guo nolla t omaram p a r l e . 

O e r . Zet-allos ci ta os officio» confl-l 
Jenclao» do clicfe mili tar Oliodoro, da t a -
do d» Tuyuty u contendo apreciações 
«everas «obro a lllustração dos officii 
bras i le i ros , recapi tula os antecedentes 
doa primeiros prodroino« da guerra , pa ra 
provar quo ollea obodccerant a um pls 
proconrrbí í i i 

O art icul is ta usa do l ingua lem muito 
polida o faz just iça ao valor dos solda-
dos o offlciac» brasileiros que tomaram 
par te na campanha .» 

— P a mesma procedencla, informam o 
•egn in te : • Entra pessias intimas no pal icio da 
C a s a Rosada, corra voz quo a Bolivio rejeitou o accôrdo sabre a questão do Acro, neceito 110 Kio de Jane i ro ail re-

ferendum . • 
—La Nation publ icará amanhã a con-

clusão do ar t igo do sr . Ksianlsiau Zebal-
los el t i lbindo um documento de origem 
brasi le i ra o c l taudo var ias discussões 
par lamentares , p a r a provar qne a cem-
~ ' do P a r a g u a y obedeceu a uui 

concebido pelo geueral iiartUolo-
M i t r e . • 

Mais uma questão nas f ronte i ra» . P o r 
causa do uma prisRo, brasi leiros e orien-
t a c s pegara in-se, havendo fo r t e t i ro te io 
e feridos a l amen ta r . O povo do Livra-
mento, depois, colérico, apedre jou o es-
endo do consulado u ruguayo . Es t a s ice-
nas s ã o habi luacs nas f ron te i ras . 

F o r mot ivo da in te r rupção que se deu 
11a lllum inação electr ica da cidade e ua 
to rça eleatrica fornec ida pela Light ú» 
nossas offíciuas, e s t a folha foi impressa 
no dia 1 4o corrente nus oll iciuas do 
Diprio Popular. 

A'quellcs nossos collegns agradecemos 
a presteza e a t t enção com quo vieram 
cm nosso auxilio ua imprevista occor-
r eucia. 

O s r . Sebast ião Fe r re i r a dos Santos 
f e l com a Supcrlnteiiduicia da Obra» Pu-
blicas utn contracto pelo qual »a encar-
rega da conoervoção das ponte», ponti-
lhões e es t ivas exis tentes na es t rada de 
Poá a San ta Isabel, passando por I ta-
quuquCLCtuba. 

Foi expedida po r t a r i a do natural isação 
ao s r . Augusto Henry Stule, cx- iubdi tu 
inglez. 

O director da Secre ta r ia da Camara 
das depu tados off lc iou ao a r . secretar io 
do Inter ior , pedindo a remessa, em n u -
m e r o suff ic ients , de volumes da obra— 
. E p h c m e r i d e s Paul is tas» de J . Jacintlio 
Ribeiro, p a r a distribuindo aos deputa-
d o s . 

O a r . secre tar io da Agr i in l tu ra solici-
loa de seu collega da Fazeuda n en t rega 
do l<W)00í> a Aioxandre Siciliano, thn-
soureiro da commissão organisadora du 
exposição p repa ra tó r i a do ICstado em S . 
Luiz, para occorrer a despesas re la t ivus 
A refer ida exposição. 

O s r . secretar io da Agricultura adeai,-
tou as seguintes quan t i a s : 

De 4:00055, a Milton 51. Uudcrdowu, 
d i rec tor da Fazends-Slodelo. 

Do â j í f â , a Constante Alfonso Coelho. 

Tomou Hontem posso do cargo do m i -
n is t ro do Tribuoat de Jus t iça o exino. 
s r . d r . Arlindo Ernes to F e r r e i r a Guer-
r a , ul t imamente nomeado. 

Na aula das aessOos daqnello Tribunal, 
rca l i saram-se as formal idades da posso, 
»ehaado-sc presentes os ministros Xaviur 
de Toledo, Francisco Saldanha, Augusto 
Delgado, Cunha Canto , Antonio P a u l i t o 
Br i to Bas tos , Ferre i ra França , Mülhei-
m s , Campos Pere i ra e Thomaz Alves, o 
pres identa , Canuto Sara iva , o d r . J o ã o 
Passos , p rocu rador geral do Es t ado , 
muito» advogados e funccionai-ios do 
Forum, que am seguida fe l ic i ta ram o 
s o v o minis t ro . 

O d r . Arlindo Guerra t omará assento 
a o lado esquerdo do ministro Antonio 
Pau l ino . 

í tcal isa-sc hoje, no Tr ibunal de Jus t i -
ça , o exame do s r . Es tevam Ribeiro de 
Rezende, que p re tende obter provisão 
p a r a sol ic i tar nos -auditorio» desta capi-
t a l . 

São examinadores os s r s . d r s . José 
Mendes de Almeida e José Augusto Ce-
a a r . 

; F o r a m nomeados os drs . Euclides Sil-
va e Francisco de Cas l ro Jún io r exami-
nadores para o exame do s r . Geminiano 
Vieira do Mello, que pre tende exercer u 
prof i ssão de sol ici tador nos audi tór ios 
des t a cap i ta l . 

Fo i nomeado p a r a exercer interina-
mente o ofi icio da 1° tabollião de uotas 
t annexos da comarca de ta. Simão o s r . 
Adolplio Nery do Souza . 

Forn iu concedidos 90 dias de licença 
ao s r . i sa l t ino do Cast ro , tabell iáo 
de notas e annexos da comarca de Lo-
r e n a . 

O s r . secretario d o Inter ior o Jus t i ça 
sol citou da Secre ta r ia da Fazenda ca 
»egulntes pagamentos : 

de 2758000, ao d r . José Máximo P i 
nheiro Lima ; 

do 36Ü8Õ10, a C . Braga & C . 

P o r t e terem revo l t ado lia dias cont ra 
o commandante do destacamento de J a -
botlcabal. a que per tenciam, foram ex-
pulso» do 4° ba ta lhão os soldados Can-
dido Processo de Abreu, Pan ta lcão d a 
Rocha c Juvcucio Nunes de Ol iveira . 

Prefeitura 
O s r . prefei to agradeceu ao d r . se-

cretar io gera l da Associação Paul is ta dos 
Sana tó r ios para tuberculosos em 3 . P a u -
lo a remessa do 200 exemplares da «De. 
tesa contra a t ísica», para serem distr i -
buídos pelos r m p r o g a d o s tnuuicipacs. 

—A Pre fe i t u ra commnnicou á Camara 
que, pela t u rma de t raba lhadores , foram 
executados os serviços rea i i sadrs pelas in-
dicações r s . 07, l l ú , 127, 129, 130 e 
141. 

— Ordenaram-se os seguintes p a g a -
mentos : 

3:424$3'JO, á Lipht and Poirer, pelo 
t r anspor t e do pedra pa ra a macadamisa-
ção das r u a s da Penha , cm julho e agos-
t o últimos; 

1359, ú mesma, pelo t r anspor t e do mes-
mo mater ia l para pequenos concertos nas 
r u a s da cidade, em julho e agos to ul t i -
mo», 

100$, a Faschoal Ciaccio pe l a execu-
ção de um modelo, cm madolra, do lima 
d a s en t r adas p r o j e c t a d a s p a r a o jard im 
d a praça da Republ ica; 

232», a Luiz Hlppoly to , pelo forneci-
mento de estaca» e t aboas . 

— F o r a m despachados os seguintes re-
querimentos : 

De João Teixeira Pombo, Jonaa No-
vaes a S i l i a a Samuel A . das Neves, pc-
Ando approvação de planta, e João P e -
r e i r a 4a Silva, pedindo licença p a r a edi-
f i ca r a f r en te do «eu prédio—A' Directo-
ria de .Obras, para oa devidos f ina. 

De Francisco Freder ico , Victor "Fere, 
Jesé Conccutino, F . Mat tarazzo & C . , 
José Bornedie , pedludo prazo p a r a a ex-
lineção de capinzal— Conceda o p r a z a de 
t r ê s meze». 

lie P e d r o E r a s t o Bueno, pedindo p r a -
to—Concedo o p r a z o de doas mezes. 

De Al f redo Fonseca, sobr« imposto— 
, r.oa te rmos do ca rece r do tbe-

i f o l h a s d d j a b ã o 

LI, mnito sa t is fe i to , num d o i . jornaes 
da U r d e de hoatera a noticia Impor lan 
t l ss inu do quo os senhores doputsdos es-
tadoaes silo contrários «o projecto dos 
senhores senadores, também estadoaes, 
roilutlndo o subsidio. 

Nestoa tempos do dissolução moral e 
material, como onfadonhanisnte chamam, 
uum diapasão do sino raeiiado, os J c s -
conteiitissimos senhores oppo»leloni»tas, 
«•me motivo de orgnllio podor r eg i s t r a r 
acto de t ão aceudrado patr iot ismo como 
osse que ora so annun. ia . 

QuainiII toda a gente, num f lagran te 
desrespeito ã paciência publica, só t r a t a 
do criso de café, de. Acro, de desfalques 
do diabo, eaifim ! como é consolador 
como é ref r igerante , vCr-so aqaalle disci-
plinado bata lhão d» matadores do tempo, 
tqnelle desoccupado elnb do cavaque»-

dores, a 111 do la rgo da Assemblée, enca-
ra r com toda a sobrancer ia problema 
-ão a rdno e complicado, qual seja o d a . . . 
cavar a vida ! 

N a d a l Euiquauto o u l n s outyslcain, 
num berre i ro a t roador , desvendando as 
l a rgas fe r idas q m corroem a vida da 
Pa t r ia , elles, alt ivos •• r isonhos, t r a t a m 
de si, isto é, li 1 do cuusa ne-
n h u m a . 

Uso é que é ser p a t r i o t a . 
Uue a Pa t r i a , antes de tudo, précisa 

de homens e, so elle» se deixassem def i -
nhar , por abi, es tupidamente , numa mi. 
seria I raucisccaa , que ser ia delia, da 
u m s r g u r a d a Pa t r i a ? 

Não ; fazem mnito bem : engordam 
bastante, p a r a t i r a r á P a t r i a o peso das 
bauhas . l l a r e r á cousa mais incommoda 
que um excesso do banhas ? 

li, p e r m i t t a m - m o dizel-o, ainda 

n n n M p y n i O PE SAO PAOLO—Quarta-feira, 4 de novembro de 1903 

não 
tora tu pa t r i o t a s como eu esperava . De-
viam, e m vet de manter , uugmsn ta r o 
actuai subs id io . 

Pois ciucoenta mil réis diário» pagarão , 
por ventura , o enorme sacri t icio de H-
car , uma vez por eemana, s - u t a d o cinca 
minutos, ouvindo a voz p i g a r r e a i s do 
fossllissimo coronel Emygdio Piedade, a r -
ras tando-so como ura car ro de bois »obre 
us liuhas tor tuosas da ant i -or tographica 
ac ta das sessões, q n e . . . não se real isa-
rain por f a l t a do numero ' / 

l iaverú, acaso, dinheiro quo pague o 
doloroso raartjrio de um pobre diabo 
condemnado inappellavelmento a d^ i r .an-
char-se em garga lhadas f r ancas ao mais 
rápido ges to do Herculano Chamber-
lain ? 

E as cailUnsrias ferozes contra a 
gr .-mmatica, t rove jadas pelo Fontes Ju-
n i o r ? E o empa lha r silencioso do t o r o 
ucl Car los P o r t o ? E cs discursos ca-
pengas do Nogueira Jagur . r ibe? E o ca 
poeir ismo acar to lado e engrava tado do 
Oscar do Almeida? E o boccacismo im-
pe r tn rbave l e Incessante de todos eile», 
onde a quan t ia que os compenso ? 

Nem t o d o o ouro de todos os R o t t s -
chüds do mundo bas t a r i a . 

Nem o Museu do Louvre inteir inho 
valo metade do quo valo a nossa eollec-
ção de legisladores e . . . a paciência de 
quem os contempla e os o u v e . 

Bem so vé, portanto, que o Senado é 
composto de gente ve lha . 

Onde j á se viu um pro jec to tão pue-
ril? Aquilio só pódo ser mesmo obra de 
caducos. Reduzi r o subsídio 1 Antes, 
augmen tem os i m p o s t o s . . , 
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—ESPECIALIDADE DA C o l l 
l e i t a r i a d ' O e s t e , lar-

Bento . 

C a s a Zie l i re , I r m S o & M e l l o , de -
posi tár ios da Injecção do Mendes, Pí lu las 
Sudor í f icas e de todos p r e p a r a d o s de Luiz 
Car los . 

O " C i g a r r o s C a a t a l l S e s tSm novo 
ânuos do gloriosa e p rospera existoncia. 

M a n i f e s t a ç õ a a — H o n t c m , ás 8 hora» 
da noite, innnmcroa representautes da 
colónia i tal iana do Braz fo ram d resi-
der.cia do d r . Arlindo Guerra , á r u a 
Araujo, u . G3, manifes ta l -o . 

Falou om nomo dos represen tan tes o 
s r . Nicolau Quaranta , que em nomo de 
todo» offereceu ao manues t ado um lindo 
ran-.ullete de f lores na tu r ae s . 

O d r . Arlindo Guerra, era breves pala-
vras, ag radeceu a offer tu o oí fereceu aos 
mani fes tan tes um copo de a g u a . 

Es t ive ram presentes, entres out ros , os 
s r s . Domingos Miraglia, Vioonto de An-
gelo, Antonio Angcle, d r . Hei tor Rigo, 
João Panarei l le , Salvador Fe r re i r a , Anto-
nio Par i s i , Rapiiaei de Rosa o muitos ou-
t ros represen tan tes da colonia i ta l iana do 
P r a z . 

A s e a l t o a u m j o r n a l — V i n d o de 
Sorocaba , chegou liontem a esta capi tal 
o d r . P inhei ro e P i ado , 2 o delegado au-
xiliar. quo 1'ôra áquella c idade abr i r i n -
quéri to sobre o assalto ás officinas do 
jornal Cruzeiro do Sul, na noite do 30 
do mez proximo f indo. 

A auctoridado, abr indo inquéri to, man-
dou proceder a exame do corpo de deli 
cto nas officinas, que foram u i rombadas 
pelos assa l t an tes . 

Depois, fez t omar por t e rmo o» de-
poimenfes de var ias t e s t emunhas . Tudo 
isso inutilmente, porém, viato como r.ão 
conseguiu saber quaes foram os aue tores 
« es mandante» do assalto quo, segunda 
so suppõe, foi organisado peio g i u p o go-
vernista local o isso avançamos pelo fa-
cto do se r o Cimeiro do Sul um jornal 

'i»idepcudcnte, que tem a tacado v igorosa-
mente os chefes políticos e a Camara 
Municipal . 

M u i » n o t a s f a l s a s — E i n segredo de 
just iça, e s t á sendo fe i ta na I* delegacia 
auxüiift- pelo respectivo delegado, d r . 
.loxc Rober to . Inquérito sobro nina t rans-
a c t o que devia se r e f fee tuada hontero, 
nesta capital , para a compra d : 3õ:0008 
em cédulas falsas. 

Zeferino Soá, a pessoa qne devia ven -
der a3 cédulas, foi preso hontom e acha-
se recolhido a uin xadrez da Repar t i ção 
Central da Policia. 

Hontein, á noite, a auc tor idade in ter -
r o g o u - o . O criminoso, em cujo poder 
foram encontrados algumart das cédulas 
falsas do valor do 200$ e IO», a princi-
pio obstinou-se a dizer a verdade, um», 
por f im, fez importantes revelações, que, 
en t re tan to , não t r a n s p i r a r a m . 

Por Zeferino forom indicados vár ios 
individuo» que f igurar iam na t ransacção. 
A policio, á noite, es tava e m p e n h n j a ' e m 
diligencia pa ra a prisão dessas pessoas, 
quo são todas conhecidas como int rodu-
c toras de moeda falsa na c i rculação. 

O c r i m i n o s o d o - M o i n h o V e l l i o -
—Devidamente escoltado, seguin h o n t o n 
p a r a Tanba té , onde está condemnado por 
crime de fur to , o celebre José Borges, 
vulgo J í acaco . p reso ha dias, conforme 
noticiámos, numa choupana do logar de-
nominado Moinho Velho, na bai r ro do 
Cambuey. 

E s c a l a p o l i c i a l — E s t á a»iim dis t r i -
buído o serviço poli- ial para hoje : 

Policia Central : de dia, o d r . José Ro-
ber to , 2 o delegado auxil iar ; de noite, o 1° 
de legado. 

Gabinete medico: de serviço interno, o 
d r . Honorio Llbaro; de serviço ex te ruo , 
o d r . Xavier de B a r r o s . 

Policia doa thea t ros : preaidirá o Saul' 
Anna o d r . Arthur Huclge, 4° delegado; 
o Polfjthcama, • 3 " aubde!«-«-,! 4a COD-
a o l a a i a , 

t u o a o s — i t u i anilleuf 
I 'edr® Arbo- H .lu-

_ foram processado», 
p a r a s e r o a lntcroa4i>s no In s t i t u i " l l l t -
clpl inar , oa nienarüs Gabr ie l Rodr igues 
S i lve i ra e Alberto Morel do» R«ls. 

Quinta-fe i ra , a meei-ia auctoridado Inl-
clar-l o proceasn contra o menor Joml 
Pèrnandea, também p a r a ser lu leruado 
no Instituto Disc ip l inar . 

E c c l a m a ç & o — O » m<rsdores da m i 
dos Carmel i tas , us. 2 , 4 e tt pedem-no» 
reclamemos da P r e f c i l n r a pelo fac to de, 
quando chove, ns aguas so concent rarem 
em f i en t e aos dito» prédio», vis to achar-
»o obs t ru ída n lioera do lobo om f r e n t e 
á casa n. 4, impedindo assim a sabida e 
a entrada das pe i soas quo res idem na-
quel las casa». 

D e m e n t e s — Vã« ser Internados no 
Hospício da Alieimdca os doluentr» Maria 
Francisca, vinda de H, F r a n r l s c s de 
Paula , em PlaheirinUiis. o Francisco Lin-
dro, vindo do .Nazarc l l i . 

A u t o ú o m u l t a e ü o s o r â e i r o s — O 
d r . Ped ro Arbui» Jilulor, 2° ilele(t«iio, 
fez sen escrivão remet te r bc-nteoi ao e r . 
d r . chefe de po l ida o auto da multa 
ins taurada cont ra Antonio Se lnro , por 
uso do a rma proh lb lda . 

P e ' a mesma nuetor idade foram / P r o -
ibidos liontem, por desordeiros, ao xa-
drez do posto policial da rua l iarão da 
Iguapo oa indivíduos de nomes J o i o Tes-
ta, Alberto S i l v e i n , Gallo Ccetane, Maria 
da Conceição e Carlo» F e r r e i r a . 

U m a c o d u l a f a l s a — O nr. d r . che-
fe de policia recebeu hontem da aiipe-
rintendencia da Companhia Ingl-iza uma 
ccdula loisa do 1001000, acompanhada 
de u.-n of f ic io ein quo se communieiiva 
te r a ido passada a cédula prlu f i rma 
Bronze & Goué, que f izera homem na 
es tação do P a r y am pagamento do fee te . 

Foi Incumbido de a b r i r inquéri to sobre 
o f ac to um subdelegado do Braz . 

G a t u n o i s a c r i l e y e — Proceden te do 
São José do» Campos, chegou n e a u ca-
pital, convenientemente escn!ls3o. o cri-
minoso João Kamos da Silva, s u c t o r de 
var ies fur tos nas e g r e j a s daqualla loca-
l idade . 

João Kamos passou hontem pelo gebl-
nete at i tbropometr lco, aendo que unia Uns 
riclian de ident i f icação vai «cr enviada 
ú policia mineira , pela i l rcnmstancla de 
cons ta r que o re fe r ido individno é auc lor 
de alguns f u r t o s prat icado» no E s t a d o do 
Minas. 

E u i . c e g e n r o « sogro—,í i5o da tal, 
empregado ua» off lc laa* da i - j t r a d a do 
Ferro Central do Brasil , Indo bon te i r , á 
noite, á rasa de »eu sogro Eugénio Ar-
gulle, residente á rua S . Leopo do, n . 7, 
teve com este uina pequena discussão, 
por quest ie» do famil la . 

João, depois de d i r ig i r palavra» gros-
seiras a seu sogro, vibrou-lhe duas vio-
lenta» cecgtQdus ua cabeç«, pros í rando-o 
por t e r r a . 

T i-e acienela do fac to a policia do 
Braz, quo fez coudnzir o ferido ü Repar-
t ição Central da Policia, uude Jui medi-
cado pelo d r . Xavier de B a r r o s . 

C s n i v e t n d a — O italiano E s t e f a r o 
Gui lherme, encontrando so hofttèm, i's 9 
horas da noite, ua rua Formosa , com o 
cocheiro de praça Manuel 81'jueira. tove 
com este uma ligeira divergencia, por um 
motivo fut l l . 

Po r fim; exaltarani-se mais os animo» 
o Maneei Siqueira, armando-so òe um 
pequeno canivete, a r remet teu contra o 
sen contender feriudo-o ua coxa di re i ta . 

O offendido foi medicado na Repart i-
ção da Policio, ii requisição d i d r . Ar-
thur Rudge, 4° delegado, e o a^grossor 
foi recolhido ao xad rez . 

T r a b a l h o s i n t e l l o c í u a e s e o z e e s -
noe d o q u a l q u e r n a t u r e a a ezlgein o 
nso do Viubo de Noz do liola, de G r a -
n a d o . 

CHRONICA SOCIAL 

l u s t i t a í o H i ^ o r i c o 
Conforme es tava aniiunciado, r enüsou-

se hontem, ás 7 1(2 lioras da noite, a 
sessão magna que devia rcal isar-se no 
dia 1" do corrente , p a r a encer ramento 
dos t raba lhos do ins t i tu to His tór ico c 
Geograpbico de S . Puu io . 

O salão nobre da sédu sot ia l , á ladei-
ra João Alfredo, u . i , apresen tava fes-
tivo aspecto, pela pr imorosa ornamenta-
ção do bandeiras, fes tões e ga lha rde t e s . 

A t r ibuna dos oradores es tava toda 
entrelaçada do festões , entromoiados de 
flore», e »obro a ro-.-sa du presidência , 
viam-so dous lindo» touqueis do flores 
na tu raes . 

A'» 7 1(2 l ioras da noite, assumiu a 
presidencia o s r . conselheiro Duar t e de 
Azevedo, servindo de. secre tár ios os s r s . 
Dior.ysio Caio da Fonseca e Eugénio Al-
ber to F r a n c o . 

Procedendo-se á chamada, verificou-se 
presença dos seguintes a s s o c i a d o s : 

Theodoro do Sampaio , Leoncio Gurgel, 
Ar thur Goular t , Assis Moura, Plínio de 
M. Uchõa, Miranda Azevedo, Luiz A . 
de Vasconcello«, Orvi l le Dorbv, Domin-
go» Jagusr ibo . Liberal ino de' Albuquer-
que, Carloa Rei« a Horác io E . Wi l l iams . 

O s r . presidente, ao ab r i r a sessão, 
profer iu uma ligeira sllocnção, terminan-
do por dar a pa lavra a o orauor officlsl , 
s r . d r . Tliuodoro de Sampa lo . 

O iíinstre membro do Ius t i tu ta , asso-
mando á t r ibuna, leu duran te o espaço 
de 3 5 minutes , com voz clara e bem 
t imbrada , um magnif ico discursa que 
te rmipon com o elogio dos socios falle-
cldos desde novembro a té d presente da-
t a—»rs . d r . P ruden te de Moraes. Mo-
raes Barros , Joaquim Floriano de Oodoy, 
Luiz Anhaia Mello e João Escoba r , fun-
dadores; Jo rge Rlt t e Mannei Duar t e 
Hora«» da Azevedo, h o a o r a r i o u s d r . 

ANNIVERSAf t lOS 
Fazem ânuos b o j e : 
O revdmo. padre d r . João Evangelis-

ta Pe re i r a da l l a n o s , re i tor do Seminá-
r io Ep i scopa l . 

O menino Djalma, ff1 lio do f inado ma-
jor Joaqu im Monteiro Soa re s . 

O d r . Victor Ayrosa, a ü w g a d o nesta 
cap i t a l . 

O s r . Enrico Simas de Macedo . 
O p ro fessor Gabr ie l Ort iz . 

VARIAS 
Acha-se nesta capi ta l o s r . José Li-

mouge, negociante eui b r o t a s . 

H O S P E D E S E VIAJANTES 
Devo chegar hojn a esta capital , de 

r eg res so do sua viagem de recreio ií 
E u i o p a , o s r . d r . Ildefonso Archer de 
Cast i lho, medico legista da pol ic ia . 
CASAMENTO 

Na residoncia do s r . Adolplio Wein-
berg , negociante eetabolceiuo nesta pra-
ça, real lson-se no dia I ' do cor ren te o 
consorcio de sua sobrinha a tonher i t a 
Fanny Waluberg com o s r . Ab raham 
Sacovích. 

F o r a m p a r a n y m p h o s : no ccto civil, 
por p t r t o da noiva, o s r . Adolpho Wein-
berg, o por par to do noivo, o s r . d r . 
Faus to F e r r a z . 

No neto religioso, que foi fe i to de ac-
eôreío com o ri lo israel i ta , se rv i ram de. 
tes temunhas os s r s . Waluberg, por par-
te da noive, e Mauricio Klabln, p o r - p a r -
te do noivo. 

A' ccremonia, seguiu-se animada soiree, 
qne se prolongou a t é ao alvorecer de 
antc-lionteni. 

O s r . Adolplio Walnbe rg o aua se-
nhora forum do ex t r ema gent i leza pa ra 
com os convidados. 

F A L L E C I M E N T O S 
Failcceram : 
E m Taubaté , d . Josephina Braga Gui-

marães, esposa do coronel João Antonio 
Ce?iar Guimarães . 

Era Ytú, d . Fausta Galvão de Iiarro», 
esposa do s r . d r . Francisco do Mesqui-
ta Ba r ros . 
» No P a r á , o ma jo r Francisco Ericio da 
Costa, director da companhia Pss to r i l , 
daquelle E s t a d o . 

— Fallecca em Hamburgo o s r . Ernes-
to Prelss . ant igo chefe da l ir ina com-
mercial Bruiius ic G \ , d e i t a p r a ç a . 

—Fal locen hontem nesta cogitai o es-
t imavel cavalheiro Domiciano Augusto 
Monteiro de Bur ros . 

S ã o 3 0 0 r ó i s bem empregado« que 
se dão por um maço de c igarros Castel-
LÕCB. 

Joaquim Mariana d a Almeida Moraes 
cor respondente . 

Aa u l t imas palavra« do o r a d o r f e r e m 
recebida« com uma loaga salva da pa l -
ma«. 

Em aegulda, o s r . oouselhelro Duar te 
de Aievedo p ro fe r i a um discurso duc l a -
rando encerrado« o s t r aba lhos . 

Sendo a ultima s c s s l o do corrente an-
no, declarou ». s . vfr-«o na obr igação 
do dirigir aos seus consócios a p a l a v r a 
da despedida, quo é a do amor e a da 
snudade, tuna vez que duran te ura l apso 
de tempo não so encont rar iam assim 
reunidos. A confra te rn ldadu que reinu 
entro os associados, a quasi int imidado 
que iiga os membros do Ins t i tu to e a a s -
siduidade desles, si!o a p rova eloquente 
do grande autor quo votara áquella util 
Insll tuição. Da col laboração quo todo« 
tè-11 trazido, da qua l t p rova a peça 
magnifica quo »(abou do «er lida, ao 
Ioda <«»a cooperação, do todo» e»«»e» 
t rabalhos , o o rador , ao aeparar -ae de 
«nu» companheiros, leva a mais Intima 
saudade e a mi l s doce recordação . 

O Ins t i tu to l i i s lo r ico cumpt lu sempre 
o «eu dever, e se uma vez ileslisou,—ac-
cruscenla o o rador—fe l quando couser-
vou a sua linin Ide Indivliiullldado na ca-
deira lionrostsalma da prcnldcncla, que 
boro devera ter s ido confiada a ou t r a 
pessou. Es tando j á vellio, quasi no ter-
mo da existência e'iu-la de t rabalho, com 
a imaginação perdida e o animo alque-
brado pelos 72 auuos de odsde, achuva-
•e quasi sem força» pura conduzir o» 
seus companheiros na senda bri lhante em 
prol do Ins t i tu to . E n t r e t a n t o , a j r a d e c e n 
a honra com quo o d is t ingui ram oa seus 
consoe-lo» reelegendo-o pa ra o cargo de 
presidente o promet i eu a j u d a r o« » ' u s 
companheiros no longo caminho da ans 
j o rnada . Accrcscontoii que o In»ti tulo 
l i i s lor ico de S3 o Paulo, em confronto 
com a» instituições congeneres, é o que 
mais tem t raba lhado , e ] a r a p ro ta l -o , alil 
está a «na fíecisía, um repos i la r lo de 
importants» ta ludos , de t raba lhos p r e -
ciosos. 

O o rador conciuin o seu discurso con-
vidando os associado» a t r aba lha r p a r a 
elevar ainda mal« o Inst i tuto ú est ima e 
consideração publica e a g r a d e c e i a p re -
sença de» visitante», ao» quae» pediu tnn i . 
fcnn o ieeu coiicura.i p s r a o en^raudeci-
meuto ^la c o r p o r a ç ã o . 

Em seguida, ». s . nomeou os s rs . Dio-
nysia Caio da Fonseca c E u g ' n i o Alber to 
I-YROCO, que se rv i ram do L® e seere-
tario», p a i a uconipanliarem 0« convida-
do« até á s ab ida . 

En t r e a» pessoas presentes, pudemos 
notar as s?guinU;B : 

Sr». Koqoef r r r i c r , consul c a França , 
seu secretar io , Charle» Maillet, João Caio 
da Fonseca, de. Nicolau de Morses Bar-
ros, Silvano de Anhaia Mello, Herculano 
Anilais, Antonio Poixoto, Ncitcdicio Gal -
vão, Edoardo Vaut ie r , F m c t u e s o Theo-
doro de Sampaio , d r . Car los Escobar, 
d r . J . N . ."lo Almeida Pedroso, d r , F . 
de Pau .a Camargo. Alípio Canteiro. Pe -
dro Moraes Barros, líodolpb-i v o o . H i -
r ing e r, présentantes do AVVoi/o de São 
Paulo « des la fo lha . 

Devido á chuva imper t inente qne ca-
bia drtd-; a tarde, a maior ia de socio« e 
convidados deixou do comparecer , ex-
cusaudo-se por c a r t a s . 

N e u r a s t h e n i a , d o p r o m S o m u s c u -
l a r ele. Desapparecem com o liso do 
Vinho do Nor. de Kola, do G r a n a d o 

PELO NOSSO ESTADO 

S . S o f i a s l i á o 
Do correspondente, cm (lata da 27 dt 

outubro : 
«FalLeceu nesta cidade, no dia do 

corrtotÀ, o s r . Horuclo Alves do Olivei-
ra, na edade d j 5 8 nnnos. 

O f inado pertencia d impor tante f a m í -
lia Aiwa Doria, d i s to mnnk-Mo, lioje 
resideote em Hío Claro o S . Car los . 

liesidia ha muitos anr.oa om S. Paulo, 
onde deixu viuva o urna filüa ccpada com 
o capi ta l is ta s r . Luiit Doria, parente do 
f inado. 

Intelligent»», t r abaü iador o emprehen-
dendor, vo tava s incera a í fe içào á sua 
t e r r a natal-. 

E r a i^uralmaiite es t imado lícsto muni-
cípio, onde t inha i r m á j s e mai tus pa -
reu tes . 

A sua morta foi muito sen t ida . 
A' exina. viuva, guuto e irmãos, os 

noasos pesâmes . 
—Também fallscou nesta cidade, em 

principlos doste me/., d . Antónia do 01; 
veira, viuva do fallecido Haltiia/.ar (Joiin 
gaives. 

A finada e ra n inhada do s r . J a i iu tho 
Moreira, abi residente, o í i lka do tulle-
i:ido ancião Benedir to Oliveira, por alcu-
nha Sargento B e n e d k t o . 

i-íra nmito es t imada niíBta cidadf, sen-
d j por isso muito sent ida a sua n to rU . 

Pesâmes . 
—E.itainus informados de que o s r . 

Joaquim Uarcia , cont ra tunto da navega-
rão costeira nesta zona, j á eneotii rum-
ei ou para a Europu a compra de mu na-
vio <jue subs t i tu i rá o velho Garcia que 
actualin- nto i r a l o g a . 

E' caso de da rmos parabéns a nós 
meamos e ao s r . Uarc ia , pela bó i vuut 
tade <|ue most ra ciu querer melhorar o 
servido de nav«guçào. 

—Ainda rüo foi nomeado vigário p a r a 
cata purochia que stí ucha a iepna la , com 
a morte da frei l^ui',. 

Ao i ev . monsenhor Manoel Vicente, 
impíurdinos, que uüo re t a rdo a no inc.t 
^•ílo do um vigário. 

—Vai eneer ra r - sc o Congresso, o ne-
nhum me lho ramen to vem a p r o v e i U r -
uos . 

Quer Str> Sebust iào, q u r r Villa Bvllu, 
L'batuba e C u r a g u a t a t u b a , náo foram 
lembrados com uat ceitil p a r a qualquer 
melhoramento 1 

Cornu tudo neste mundo tem Buas com-
pensações, .)á so annunem que. qaanJn se 
abr i r o fu tu ro Conjí e <o dos notareis, 
to^ftArá pora esta z i m o pei iudo do mi-
acrias e de r e t r o g r a d a d o . 

Vaiuoa te r tudo: es t rada de ferro, co-
lonisai,-ao, 1'urgos agricoles, cxgotloa etc. 

Deus o per i ! ' i t t a .» 

J a l m t i c ^ b n l 

A ide'a da pdi íkn^So do uma casa du 
caridade nc!»ti cidade tem encontrado 
a m.<is f ranca acceitarjão por pnr ta d s 
habi tantes desU município. 

Além do alguns donativos em dinlicíro, 
feitos por varias pessôas e dos especía-
( u l ' 8 corr idas e t c . , mu beneficio da Irt-
a t i tu iç io de car idade, ha os suguintcs o f -
fereciuientos «ie pi:.NSÓas residentes nesta 
c «Jade : o sr (Juilhtrme Vot ta íorneca-
r.\ g ra tu i tamente , durant« os t rès p r i -
meii- .1 meies da instai!í.çio, pães, bi.» 
c. i os A bolaelins, aos enfermos que ío-
r> m alli recolhidos ; o off iciai de justiça 
F r a n c s ; o Aives cedeu o producto do J5 
( iifl de iens serviços a favor da mer,ras 
instituição ; o a r . J a c o b Witzel of ferece« 
um alqueire de t e r r a s para o pa t r imô-
nio; o s r . Luiz Cribnr i , S.OíA) t i jolos 
para o começo do cdificio u o a r . coro-
nel Francisco Bap t i s t a Fer re i ra . p e d r a s ' 
que fOrem ncces.sarias par» os ulícerces da 
Santa Casa do Misericórdia . 

A redacção d10 Combate, j^uc tevo a 
iniciativa dessa eb ra de (îaridade, mos-
t ra •«« agradecida á população do muul-
cipio pelo acolhimento quo deu á aua 
idóa, realmente fe l iz . 

—Os alumnos d a s d iversas esnolap 
par t iculares desta cidade, eueorporadof» 
e cm secções d i r ig idas pelos respectivo^» 
professores , ass is t i ram á missa conven-
tual na egre ja matr iz , no domiogo ulti-
mo. «', depois desfie o cto, fo rmando um 
prés t i to bem organisado, f izeram ura pas-
seio pelas ruas da cidade, c u m p r i m e i -
tando em s a a passagem ES auc tor idade I 
e as redacções dos jornaes da loca l idade , 

—Acha-se de passeio nesta cidade » 
d r . Jnvenal de Carvalho, abas t ado faí-
zendeiro no município de Monte Al to . 

i l l DO ESTADO 
UKÀUO 

Presidência 4» tr. Peixoto Oomidê 
K' li ore regimentei , folia • c l u i n t d t e 

verif icado liaver lio recinlo nomsro Ie-
gel, o i r . pres idente abro a aeaaiío. 

A ac t a da eeaaíio uuter lar foi Ilda o 
approvada sem deba te . 

No expediente foi lido utn officio da 
Contara Municipal de Calireuva, podlndo 
o auxilio do KliOOOS p.iru ns nbr .n do 
abastecimento do ngun ilqitolla localidade. 

( íu sado o s r . presidente nnntiticlou que 
in passar 4 2" pa r to da ord- m do d i j , o 
i r . Cerqueira C i a o r pediu a palavra o 
apresentou um requer imento pedindo quo 
Ípsbu invert ida a ordem doa t rabsi l iss , 
af im de en t ru r Io ro em II" dlacuanilo o 
projecto do lei auctar iaando o g o v r n o a 
reorg-inlsar o B i n c o de Credi to fieal. 

Approvado cate requerimento, o «r . 
presidente annuaoiou estar em dlscussío 
o re lor ido p ro j ec to . 

Pediu a pa lavra o i r . Ezequiel Har.ic» 
e, em cerrada a rgumeotaçSo, combateu 
<odos os a r t igos do projecto , coníldc-
raudo-o eontriiria nos bons principio« ju-
rídicos e, por tan to , i l l e j a l . 

O erador , a p e a s r do precár io estudo 
de aua saúde, produziu uni longo e fnn-
dsnientudo discurso, respondendo com 
vantagem ar,a a p a r t e s de díveraoa ama-
dores . 

Ü f r . Ezequiel liamos, prof l igaudo ' 
acto e'o governo, qne retirou do 1 hcst.u 
ro do Es t ado os 60,):itüUlÇ<X.H> pora auxi-
liar o Banco de Credi to Kcal, sem aiit-n 
ci.t, nem nnntnincin do po.ler legislativo, 
disao que essa quan t ia cm tmdn aprovei-
.toii d lavourn, t endo eido e m p r e g a d a ro s 
pagamentos dos coupotis; que outroe fa -
vor a têm aido fei tos ao banco, a l i tu 'o 
•de beneficiar a lavoura, quando é sabido 
qne esta nenhum beneficio recabeu a to 
lioja o qno o estabelecimento beneíiciado 
):a muito tetupo que está falildo. 

lEelerindo-se ao projectado accôrdo cn-
tre os po r t adores de letras e o governo, 
disse o orador q u e será bas t an te que o 
por tador de lima só le t ra protes te , pa ra 
q-.te o accôrdo u&o tenba eífeitoa legues. 

Km bvilliante peroração, o orador ter -
minou declarando que, ainda que o p ro -
jecto se ja npprovaito, apesar doa graves 
erros quo elle contém, r ea ta rá uma sal-
vadora consolarão, e vem a sor que a 
le:, nAo tendo e f l e l to re t roac t ivo ,n4o po-* 
d e r á ae r ' app l icuda ú s i t u a d o jurídica 
actual, qoer dos acc ioninUs, quer dos por-
t a d o r e s de lotr.-is e qner dos mutuár ios . 

A s 11 boras, l evanta se a ecasào. 
CAMADA 

Por fal ta d» numero, r i o houve sess lo 
uesta cana do Con^fesso . 

S X F O S i ç ã Q £ 9 S . Luiz 
A conimissão «xteu t iva recebeu cou.-

municaçào de que acham em activi-
dade ON t r a b a l h o s pura representação de 
iiiiportxntea l irm.is cousiiusaariss como 
expo^ i to ias . 

- - O rtaivlo do pavimento ti r reo do eci-
ficiii do largo de S . K r a t u b c o es ta iá 
breveinentu preparaU«) para u itistaila-
çào da exjiosiçào coll tel iva do café d í 
S . 1'rtul). K' i i lumiuado por grand«a 
foecn electr icos. 

—Os iuspeetoros dos dWric lo* agro-
nômicos do E s t a d o têru enviado anima-
doras noticias á conixnisaáo executiva» 
sobre a representaçflo de productos agi i-
colns c indast r iaes na exposiçào p repa-
ratória . 

Parece certo que nas mais importan-
tes zonas p roduc to ras de fc. 1'auto ha 
extraordinár io oese jo de que ponsain fi-
gurar oom bri lhantismo nesto cer tame»; 
t.flfS süo as informaçòvs recebidas pela 
commissfto promotora da Expos ição . 

—Continuum a inscrever-se novos ex-
posi tores . 

M 0 YIM ENTFJUD 10 IA RI Q 
i 

T r i b u n a l d o J u s U ç n 
:-,Ess.lo oaniNABiA m i 3 u i i t i o v u u n a o 

1>B 1 % 3 
Pres idente , o d r . Csnnto Sa ra iva . 
Secre tar io , o d r . Luiz de Arau jo . 

Passoffem de cnlos 
Do d r . C . Can to ao d r . Almeida e 

Silva, a crime 2HÍ7 de Bragança . 
l)o d r . Almeida e Silva ao d r . Ma-

IlieiroR, as cr ime 28JI da I tuvcrava, 
•J83S de Berra Negra . 2817 d a Bocaina, 
2855 da capi ial e 2H37 do Bananal . 

Do d r . O. Pere i ra no d r . Tliomaz 
Alves, o a g g r a v o 3il&tí do íielcin do 
Descalvado e as crime 23ÕI do Arara-
quara 2S2S da capi ta l e 2SKI de Atliiala 

Do d r . Thomas Alv--a ao d r . C. {.'au-
to. as ciinin 2S11 do Hotucat i, 2760 da 
F a r f n a e 2SS8 du capi ta l . 

Foram espos tea us agz ravus 8CS3 e 
ÜC5Ü pelo d r . Malheiros e pelo d r . 
I ' . P e r e i r a . 

O p-ocurador ce ra i dn Entado deu 
r a r e c r nas appcllaçdvs eri.-ue, 2841 de 
•labotlcabal, 2H(j6, de Deus Cnrc-gos, 
2S«'J, de Ribeirão Pre to , 2834 o i 8 U dc 
capi lol . 

JULOAMENTOH 
Apiiellaçio crime 

N . 2833 . S . Simío—Appel lante , o 
juiz do Direito, ex-offieio; appel lado , 
Koinão E d o a r d o . I íclatnr, o d r . Ma-
lheiros. Negaram provimento. 

Afftjrattí 
N. 3616. Cap i t a l—Aggra ran t e , Ber-

nardino Marangut l lo ; apgravado , Jntin 
Kitek. Relator , o d r . Mall ielrcs. Ne-
ga ram provimento 

DIST11IDUIÇÃO DE AUTOS 
K3CHIVÃO D/t. SIAliatlES 

Aj/J (Ilação crime 
881. Rio Cla ro—Par tes , a Just iça N . 

Francisco S o t c r o . Ao d r . Malheiros . 
A pgr.^ o ) 

N . 3G72. Rio C l a r o — P o r t e s , 
|>anlúa de Seguros Snl-America 

N ã o h a no Brasil inteiro quem 
conheça os Cigar ros CastellSes. 

VIDA ESCOLAR 

n3o 

O d i r e c t o r do g r u p o escolar de l i » 
t i b a fo i a n c t o r i i a d e a dispeiider a qnaii 
t i a de 2 5 1 com a acqi i i t iç io de objec tos 
alll necessá r ios . 

O i C i g a r r o s C a a t e l l S e s . desde a 
se« initio, u l o de ixara ta de a g r a d a r I M 
•eus «c rec laderes . 

Com-
t A. 

Moreiru Ouiinuriles. Ao d r . Malheiros. 
Jpjiellação ciucl 

N . 3828. C a p i t a l — P j r t e s , J o i o Mcn 
des P e i r o s o o ou t ro e o coronel Lucio 
José S e a b r a . Ao d r . Arlindo G u e r r a . 

Agfiraeo 
N. 3 0 7 0 . Cap i t a l—Par t e s , Nicolau Fe-

lix Marco Antonio e Manuel Juciulho Pi-
mente l . Ao d r . C . C a n t o . 

EBCaiVÀO ajNi.Al.VKS 
Recurso crime 

N. 1720. S . Jo sé do Rio P a r d o — P a r -
tes, o Juizo e Miguei da Cos ta (iuiina-
rSes. Ao d r . C . Cau to . 

Appcliacões crime 
N . 2830 . Cap i t a l—Par t e s , a Ju i t iça e 

Francisco Soares do Campos . Ao d r . 
Almeida e Silva*. 

N . 2882 . Mocóca—Parles , a Jusliça o 
Franc isco Pires Novaes . Ao d r . C . Pe-
re i ra . 

Afff/raros 
N . 3071. Cap i t a l—Par t e s , Brnno Klans-

soer o Alexandre Arsull i e ou t ro . Ao 
d r . Almeidtr e S i lva . 

N . 3673 . J a h ú — P a r l e s , Joaé Fernan-
des Rivera & C o m p , e o padre Josó 
de Almeida San tos . Ao d r . C . Pe re i r a . 

Appcllaçdo eitel 
N . 2827. Bebedouro—Par te« , Manuel 

Vai: o José Marques Fonseca . Ao d r . 
II. Bas tos . 

Embargo» 
N . 8629. C a p i t a l - P a r t e s . I rmãos Fa l -

i*c'al & C . e Manírodo Meyer . Ao d r . 
B. Las tos . 

N . 3613. Capi ta l —Parles , José Wei l -
söhn &. C . e E . S a l a t h é ' & C . Ao d r . 
Arlindo G u e r r a . 

. l u i / « f ö d e r a l 
1' officio, cartório do tscrirSo Jos/ 

Tibnrclo Katier 
Nos autos de executivo fiscal que a 

Fazenda Nacional move cont ra Angelo 
Drusiani, o a r . d r . Aquino e Cas t ro , 
juiz federal , ju lgou subsis tente a penho-
ra e cohdemiiou o executado uas cus 
t a s . 

—Nos au tos de e iecn t ivo f iscal que a 
Fazenda Nacional move a Ro iu io Baton 
& C . , o a r . d r . juiz federal , por sen-
tença de bontem, julgou subsis tente a 

innoi 
julgo; 

penhora , p a r a que s s prosiga na execu 
~ t é f iu ' ( t o a té f íuat . 

— O s r . d r . j a l z federal , p o r senten-
ça de hontem, recebeu oa embargos op-
postos p o r Car los Meissner ao executivo 
fiscal que lhe move a Fazenda Nacioaal 
- a r a imr l aca r a dlscussío " 

* - H o executivo ( M a l que a F a s e » d a 
Nacional move a Domingos Brunelli, o 
a r . d r . ju l s federei ju lga» liimriwlslanto 
a penhora , ps ra auau l l s r todo o proces-
so, visto como a pessoa quo foi e l u d a 
como procurador d o executado n&o tem 
qualidade n«-m uoderofl para Isso, sondo 
pala, coiidcmnada n F a i t n d a Naolonal 
uas cus ta s . 

— No executivo fiscal qne a Fazenda 
Nacional inove a Louroiif» Honchrist isnl , 
o s r . d r . jui» federal converteu o jul-
gamen to da penhora em dil igencia, p s i a 
quo so jun te cerlldilo precisando a data «iu 
qii.! foi coinmettlda u Infracçà», viato aer 
Insiifliclento a que Instruc a p e l i ç t o ini-
cial . 

—Nos autos de cxnculivo fiscal que a 
Fazenda Noel mal inovo contra Ferdinan-
do (If.rgloni, o s r . d r . juU federal jul-
gou subsis tente a penhora, p a r a ua lins 
legaes. 

—Sob a praaldoncin d» ar. d r Wen-
crslau do Uueiros, jui-. federal aub i t i tu -
lo, começou i tot .um o «uiuinario-crluio 
Ins tanrado contra Domingos Splendente, 
Angelina Splendente, Antonio Mónaco, 
AlliCilo Plu lo rio Ar ruda e J o i o P in to 
de Arruda . Incursos nas penus do a r t igo 
210 do Código Penal . 

l ol inquirDa uma tes temunha . 
Acompanharam o stiinmario, conto ad-

vogados dos 1'éoN. os s i s . ü i s . Dario 
Ribeiro, Carlos ( l u i u u r l e s e Mario Ama-
ra l . O siimmario cont inuard na próxima 
qnluta- fe l ra , á 1 iiora da t a r d o . 

- • D - > doo. a f ie . £47 sa verlllca nilo 
liaver clausula que facul te á l l rma San-
tos í* C . ser f iadora de t e rce i ro« ; por 
isso, indef i ro a pe t i ç io do I I« . . ,—fo i o 
despacho q u e o s r . d r . juiz federa l p ro -
feriu nos mitos de a r ç l o execut iva quo 
a Companhia Nacional de Navegaçtto 
Costeira movo contra l i . Jobns ton & C . 
o ou t ros . 

—Noa auto« do acçilo ordinar ia quo 
Francisco Gonçalves Ribeiro inove contra 
a Cnmpnrihia Mcchanlci e Impor tadora , 
o au,-tor nggravou do despacho do a r . 
•Ir. Wenceslau da Uueiroz. ju iz federal 
Ktibstiiulo, que mandou qua no desse 
vista lie pa r t e s pa ra rar.ncs f in tes , viato 
u l o t e r cabimento a inquiriçllo requer ida 
pelo auc to r . 

— O s r . d r . p roenrador gera l da Re 
publica levo vista dos autos de procetso-
erinie quo a J iu t iç» fi dera! move contra 
Américo JOKÚ do Carva lho . 

F a r u m 

A audiência do juizo da 5* va ra cri-
minal, provedoria e feitos lia Kai-.enda, 
realisRoa hontein. foi prcsiüldn pelo s r . 
d r . Meirellra Ktia, j a u da 1" vara ei-
vei, conimercial o c r imina l . 

— P o r ucto de hontem, do a r . d r . 
Clementino de r a s t r o , juiz da 2* va ra 
de oi-pltaitbi, foi noir.ea-lo i screvento ju-
r amen tado do t " cHltdo do o r p h a m s o 
- r . Jose Ribeiro do F re i t a s . 

t" officio, cartorio do cscriiSo 
Andrade • 

O s r . dr . j u i d a 1" vara mandou sei-
ler e p r epa ra r , para contraminutu do 
oggravo interposto pelo falildo, os autos 
de f.tllcncia de Uiaci-mo P a t e r n o . 

—Nos autos do acçüo de. força nova 
movida por Luciano Bordella, s aa mulher 
e out ros contra Ar thur P a r e n t e o sua 
mulhi-r, o s r . d r . Meirellee Reis, juiz-
ria t * m r a , couvcrteudo o ja l fa i . i en to mu 
deligcncis , mandou q n e ae procedesse vis-
tor ia no te r reno em ques tão . 

—O ar . d r . Bourroul , juiz da 2* vara, 
mandou sellitr o p r e p a r a r n a r a decidir 
sobre a excepçfio apresen tada aos autos 
•In acçilo ordinária movida pela Ordem 
Curmel i tana riuminenso contra d . Am-
brogina Cândida do Vascou<:elios e ou-
t r o s . 

Realisa-se depois do omauli i , 6, i I 
nora da ta rde , sob a presidencia do s r . 
d r . juiz da 2* vara, a reuni,lo do cre-
dor.-s da utassa fal.i-ia de Cesar Gian-
n o n i . 

Na audienrla dn hontem, f i ram In-
qui r idas lr- s tcbti-inunlias nu procesao da 
queixa iriiiio msvida por l ly^ino C . s l a 
contra t ó r i o s Alv.n Fe r r e i r a . 

— ü a r . d r . Souza Carvalho propor, 
no juízo da 2" vara uma acção executi-
va c c n l ' a A. Nelson do Oliveira, pa ra 
haver a importância des cuslas a qna 
esto fui condemnado pelo Tr ibuna l de 
Just iça na ucção quo lha move Joaquim 
Bruno do Paula . 

2" nf/ici), cartorio do escrivão Laigero 
de Castro 

N-;s nulos de acção ordinar ia que Gul-
lherme Fuchs move contra a massa fn l -
li-la do P e d r o Adobiitl, o s r . d r . juiz da 

vara julgou procedente u acção, a f i m 
de flcioui reat l tuidos ao supp l ican teos ob-
jec tes ar recadados ã ré, ubsolvendo o 
auc to r da obrigação do passar a escri-
p tu ra da venda do te r reno em questão, 
condemnaiido a ré ao pagamento das cus-
t a j . 

— Sob a. presidencia do s r . d r . jnlz da 
1* vara , ás 2 horas dn tarde, reunom-sc 
os credores dn Guilherme Pulleti , af im 
do elegerem os syndfcos o os membros 
da commissüo fiscal. 

—Começou hontem, sob a presidencia 
lo .sr. d r . juiz de Direito da 1* vara 

criminal, com jurUdicção da u* vara , o 
sui.itiiario de culpa du proee-so crimo a 
que respondo Antonio dns Santos , acen-
sado de, haver , no dia 2'J de junho do 
1003, feri-lo levemeut-j Julião Rodrigues 
da Si lva. 

Foram iuquiridas 4 tes temunhas . 
3° officio, cartório do escricão Clímaco 

Coraerard no dia 0, da I I horas d a 
miiiihif, o sumiuario du processo crime 
que a Just iça publica movo contra Ra-
phael Fe r ran te c Paschoa! P e p e . 

—Nos uutea de acçiio ordinar ia movi-
da por Domingos Bar le t ta contra a Com-
panhia Uuiilo oportiia, o s r . d r . juiz 
da I a vara, por sentença de honu-ui, jul-
gou procedente a acção, condciunaiido a 
ré ai. pagamento du quant ia pedida, j u -
r e s da mora e cus t a s . 

O valor da acção ó de 20:0009, quan-
tia o»ta relat iva ao s igna! dado pelo au-
ctor para a t ransferencia do seus con-
t r a t o s . 

A sentença é mnito extensa; por Isso, 
t ranscrevamos apenas os seus últimos 
cons iderandos : 

•Considerando quo, a ventado lha par-
Ie« nos cont ra tos faz lei, d i s d e quo não 
se opponba ao direito expretso, ou aos 
bens costumes; 

Considerando que, o es t ipulado no 
a j u s t e do í l s . ü não é cont rar io ao dl» 
reito, nem noa bous costumes, o a von-
tade das pa r t e s é manifes ta em exigir o 
consentimento dos propr ie tár ios , tanto 
assim quo a ré promoveu esae consenti-
mento, cnluo so vè do doe. du l i s . 3'J e 
depoimento das U-stemonhas; 

Considerando que a ré não provou 
ter s ido o auctor o causador do rompi -
mento do a ju s t r , nem que tivesse em 
conluio com os co-proprietarios, afim dc 
não cniiaentircni na t ransferencia do con-
t ra to ; 

Considerando que a t ransferencia não 
se ef íec tuou, porque todos os co-proprie-
ta r ios não consentiram, e assim devo ser 
res t i tu ído o signal ao auctor, na fúrraa 
do recibo do fls . ü, julgo procedente a 
acção o condemno u ré a res t i tu i r ao 
n u . t o r a quant ia do 20:0004!, jnro3 da 
mura o cus tas» , 

F o r a m advogados do auctor os s r s . 
d r s . João Moateiro e Agrico de Camar-
g o . 

f officio, cartorio do escrieio 
dr. Lnta Ferreira 

F o r a m conclusos «o s r . d r . juiz da 
var», p a r u conlrani lmitar o aggravo 

Interposto polo requer ido, os autos de 
not i f icação requer ida por Juvenal Fer raz 
contra Salim Addad. 

—Realisa-so hoje, ao meio-dia, a in-
quirição do tes temunhas nos autos de 
acção ordinar ia quo João Apostolo move 
contra Fernandes k Mello. 

—Noa autos de embargo do obra nova 
qne Lino Antonio move contra José Ve-
lardo, o s r . d r . Juiz da 1* v a r a cível 
mandou ba ixar os au tos a car tor io , pa ra 
ser assignado novo prazo pa ra os em-
bargos offerecidos pela mulher do réo, 
v is to e s t a r suspenso um requer imento 
fei to pslo auc tor . 

—Iaquir i ram-se hoatçm a s tes temunha» 
a r ro ladas p a r a se provarem o t embargos 
oppaalos por Antoni» Dias Rodrigoes, á 
a r recadação dos bees dos t a lüdos Rodri-
gues Júnior , Coelho k O. 

O s «otoa, sellado* e p reparado« , fo-
r a m concluso* a* ft. d r . j a u d a g * va ra 
p a r a J u l g a m e n t o , 

—Foram hoatem Inqalr ld test«-iqnirlda« • 
• • R i o p f o c e m M I 

a que responde o menor U l i T a n m a r o , 
acesuad» d ^ ç r l o a d* m o r t « , 

«l» tfficio, emrtorio do escrlrílo Kl» 
O d r . l i o r j a d» Almeida appcllou da 

sentença do «r . d r . j s l / d» 1" Vara, qua 
condemnou o seu cc isHluInte Pc« '® «' . 
Ghl t t e o» acção ordinar ia uns o tiieimo 
rontende com o * herdei ros <•« Alexandre 
Jeremias da Hilva. 

—O dr Jo rge Avmberô, por p a r t e de 
Carlos Llppi . requereu «o s r . d r . ju i / 
da 1» vai» uma jus t i f icação cont ra o 
Inatilinulscht Bank JUr Dcntschland, 
qus requereu n f«Mencia do mesmo. 

Comot ' rA hoje, ao meio-dia, a inquiri-
ção de t*a: . - l inhas . 

7" officio, cartorio do escritSo 
Campo« 

Sexta-feira , ú I linra, começará o »ura-
mario no processo cilino que a Just iça 
movo cont.-a Tlionia/.o Fanichl, Incurso 
nas penas do e r t i go 394 do C o l i g o Pe 
uai . 

Cartório dos Peitos da Pattuda, 
do escriedo Borges 

O «r. d r . 0 » r a r Moreira, p e r pa r to 
de dr . Fabio l iamor , uccusou, na audiên-
cia de liontotn, a c i ta rão feita á Fazenda 
do Kstado, atiiii dc v ' r . s e - lhe p r o p í r 
uma acçflo ordinariu, cm que o mesmo 
pede a res t i tu ição dn Impostos pagos 
iudebitamrnte, n i valor de c è r i a d o . . . . 
18:OOO$O0tl 

—O s r . d r . Jo rgo Ayinberé, por 
pa r to dn Afforno Manziui, aecnsou a ci-
tação feita à I-'asenila do Fa lado , us 
acção cm quo conletidem, para lonva-
rem-Re per i tos que i l rví in proceder vis-
to r ia no prédio n . ü-A da t ravessa do 
Mercado . 

Forsiii nomeados perito« o» s r s . d r . 
João Tliomn. Alves Nogueira , d r . José 
Maria Mendrs Uonçaives o Joaquim do 
O i voira i t i i g a 
ÍO" officio crime, artorio do escricão 

Rosit 
Foi hontem fe i to o In le r roga lor lo do 

r éo l f i lar io Garc ia , accu iado de crime 
de f u r t o . 

O d r . J o r g e Ayinberé impet rou hon-
tem ao Tribunal do Jus t iça u m a ordem 
do haíeas-corpus a favor do Rufino Vi-
ctorlr.o da Si l ru, que ae acha recolhido 
lio posto policial do Craz . 

T r i b u n « ! d o J u r y 
Presidente, s r . d r . Clementino de Cas-

t r o . 
Promotor , s r . d r . Adalber to G a r c i a . 
Escrivão, s r . m a j o r Sylvio B o r b a . 
Po r terom apenas comparec ido 18 srs . 

jurados, deixou do ne Installer liontum a 
11" sessão per iódica do .Jury d e l t a ca-
p i la i . 

Da urr.a supp lamen ta r foram sor teado* 
tuais os sc^uintos ju rados : 

Nicolau Mat tarazzo, Gabr ie l Antonio 
Fernandes, Eur ico Bueno do Aguiar , P e -
dro Bit tencourt , coronel Malaquias do 
Salles Guerra , Carlos Gonzaga Jun io r , 
Antonio bi iveira do Far ia , d r . Car los 
Gnln-.arãrs, Domingos Gonçalves de C a m -
po«, Joilo Rosa du Cruz, José Candido 
do Lima, Ped ro F r a n ç a P in to , Jòflo G . 
Soares Beirão, d r . Luiz Gonzaga du 
Silva Leme, Anlonlo Tertul lano Gonçal-
ves, Antonio üracc l io P in to da Gama, co-
ronel Francisco Cyr iaco dc Oliveira Fe r -
rau, Juvenal Pe re i r a Lei to, a l fe res Hen-
r ique Sammart ino , Car ios Kgvdio de 
Oliveira Carvalho c N o r b e r t a de Cas-
t r o . 

Caso ha ja numero legal , hoje , e n t r a r á 
ciu julgamento o p r o n s s i crimo n que 
respondo Francisco Gioia, por cr imo de 

ndVte. 
Será seu defensor o bachare lando do 

Direito s r . José P iedade . 

I INJECÇÃO DE MENDES é a quo Ta2 
lã curat ivo sem dores o sem manchar a 
roupu . 

ASSOCIAÇÃO BENEPIOKNTB 00 rnOFEO-
soitAno pt n i . tco—Conformo fOra anr.itn-
cinde, rruniu-se, s a b b a d o ultimo, na se-
de soeis!, a cniuniissão enca r r egada de 
o r g s s l s a r a r e fo rma dos ( s t a l u t o s so-
cia.-s. 

Atbaram-se p resen tes cs s r s . p rofes-
sores Antonio Rodrigues Aivos Pe re i r a , 
Gabriel O r t i i , Rer.é Carre to , Antonio Pe i -
xoto, Luiz Cardoso Franco, Domingos de 
Paula o Silva, Nilo Cos ta , Becedlcto 
Galvão, Lindolfo Francisco de Pau la , 
lusliiiiíiuo Vianna. Jo.to Pinto, Joaquim 
Luiz du Bri to o João Chrysos tomo Bue-
no dos Reis Jún io r . 

Foram unanimemente ncclair.ados: p a r a 
presidente, o fir. Antonio Rodrigues Al-
ves Peri ira. c p a r a secretar io , o s r . 
Gabriel Or t i z . 

Po r p ropos ta do s r . professor Rcné 
Barre to , ficou o s r . p r r s ideu lo da com-
miseão ouctor isado a nonicsr uma sub-
coniiníssào de q u a t r o meuibros, encarro* 
g a d a do apresen ta r , na p rux ima sessão, 
o projecto do re fo rma de e s t a tu tos . 

Em virtude dessa deliberação, foi no-
meadu a seguinte commissão: João P in to 
e Silva, Domingos dn Paula u Silva, Bo-
nedicto Galvão e Nilo C o s i a . 

Aiuda por p ropos ta do s r . I te ro Ba r -
reto, ficou o secretar io cnca r rcgado dc 
off iciar aos dentais membros ausentes, 
convldando-oo a auxil iar a commissão no 
desempenho dn sua missão, «eja com 
sua presença ás sessões, se ja uinda en-
vlaudo-llies, p e r escr lpto , qi iaesqncr ídéas 
quo tenham subsidio Indispensável p a r a 
u boa reitura dos novos e s t a tu to s . 

Ficou marcado o sabbado dc cada se-
mana para as scssôc* o rd iná r i a s . 

sAKritTAUio n o a . c o u ç A o n n j s s u s 
(S . Paulo)—Realisou-se, uo dia 2. ás 4 1(2 
h o r a s da manhã, uo Sanc taar io do S . 
Cc ração de Jesus, a mista de retjnirm 
do illustre cov. M . G . Fcschin i . 

Cs edros dos sopranos e cont ra l tos 
executaram com admirável o pe r fe i t a in-
t e rp re tação os t rechos mais belios da 
missa . 

O «cu cs ty lo r igorosamente ly turg ico c 
na «ua s impl ic idade grandioso e impo-
nente. fazia-nos r eco rda r ns peças ma-
jes tosas do M. Peros i e Tcbaidini , exe-
cu tadas pela mesma Schola Cantorum 
do Lyceu . 

í t f F O K M A Ç Õ E S 

O T E M P O 
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H o j o , 3 . Us 3 . 4 0 d a 
m a d r u g a d a , li p o r t a 
ao uosao cscrfiitorlo, 
o t l i o r m o i i i e t i . o m u r -
c a v r . 17-' a c i m a d o zo -
r o , c o m o s o v i a o l a d o . 
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FOUÇA POLICIAL 

Serviço pa ra hoje : 
E' superior de dia o capi tão Maciel: 

o corpo de cavallar ia d a r i um off icls l 
p s r a a judante de dia e força p a r a acom-
panhar presos ao Fortim; a 1" ba ta lhão 
a g n a r l a da Cadeia, dous officiae* p a r a 
a guarnição e doas ordenanças p s r a a 
secre tar ia do commando geral ; o 2 ° , a 

fuarda do Palacio; o 3"; a g u a r d a da 

olicla; o 4", a g u a r d a do Hosp i t a l . 
O* demais corpo« da rão • serviço de 

costume. 
l o c a r á uo ja rd im do Palacio a 2" sec-

ção . 
Amanuense d* dia, sa rgen to Homem. 
Lailorm», 4*. 

M A T A D O U R O 
No Matadouro Municipal, foram abat i -

dos bontem !4S bovinos, 87 suínos, 10 
ovino» e 10 vitsl los. 

Rejeitado, 1 bovina . 
Ifiutilisadôs: 1 *uiso, 28 pulmões, 2 G-

fcffiblw» d e carimbo. 

C M I T A CABA 
Mn vimcato do bosp l ta l , n* dia I tl »•vemlirot w 
Kxistiam 423; «atroa 1: sahlraa • fali aceram X: existem 4IC. 
Foi fei ta i operação « av i a ra s -«« 11 

r e c e i t a i . 
—Movimen to do hospi ta l , no B M & 

o u t u b r o : 
Exist iam 432, en t r a r am durante « mm 

410, t iveram al ta 867, fali,(ceram &3. S 
carain em t r a t a m a n t i 435. F lzoran4 | í 3.7114 consulta«, 1.376 pequenos ouratli 
vos o 06 operações, l uram uvladaa fl.PdJ 
recei tas . No gaoincte dentário, f i z e r a m í l 
216 ('oiisullos e 283 extracçOea. 

Dos 611 fallecido», 1-1 e n l r a i a m nioribu» 
dos o 13 e r am tuberculosos. 

CAIXA E C O N O M I C A 
O movimento da Ca ixa Reonomlca des. 

ta capital , duran te o m e l de outubro 
Nndo. foi o «egnln tn : 

2 . 3 3 6 en t r adas 1.112:2838700 
1 .112 re t i r adas 583:767»!):!» 

Sa ldo do m e z . . õ'J8:52í»771 
O saldo da* q u a n t i a s per tencentes ao« 

deposi tantes o om deposi to, cm cont« 
corrente , na Delegacia Flacal, elevou-se • 
14.284:828^031. 

UNIÃO I. P R O T E C T O R A DOS 
A N I M A E S 

Pelo fiscal d e s u sociedade, Daniel J . 
Fer re i ra , na i r m a n a finda, foram Inti-
mados os carroceiro» 2030, por peso ex-
cessivo, e 1035, por usar animal, ferido; 
fo ram mul tados em 3 0 $ os carrocclroi 
4968 e 2010. por uaa iem animaes feri-
dos, e 1072, por ca s t iga r o animal com 
uma p á . 

Foraui t tpprebendldos a 2 3 par t icula-
res e recolhido* a» deposi to da m a do 
Gazometro, 28 f rangos . I pa to o 2 pom-
bos, por serem cuiidtiridos em posiçã» 
quo ilics causava suf í r .muniu« . 

L O T E R I A » 
Resumo geral dos premio» da lotertr 

da capital federal , extral i ida bontem i 
22904 15:000® 
31376 1:500» 
13562 600» 

i'iiF.yio» DE 2 0 0 $ 
446."i 6682 7628 22711 £8370 2289» 

3J776 33C52 31364 36031 33001 
39743 

PUEMIOS DE 100» 
8089 ."102 4052 G599 8181 1215» 
13000 14611 15005 15445 18193 
10210 23758 25178 25183 27101 
271)38 32167 33768 36409 37195 

37578 38904 
APrUOXJUAÇSliS 

2:1993 e 22995 200S 
31375 e 31377 6 0 * 
13561 c 13563 5 0 $ 

DV7.EN19 
22991 a 2 3 0 0 0 . . . . 60J 
31371 a 31380 M | 
13561 a 13570 20» 

CENTBKi« 
22901 a 23000 10S 
31301 a 31400 6 j 
13501 a 13600 04> 

FINAES 
Todos o» nnnu-ro« terminados em »1 

tem 8» . 
Podes os números t c rmiuadns em 4 

têm 28. 
Te legramma recebido pelo agoute gerai 

s r . Julio Antunes do Abreu . 

JFNDIAIIY. 3 (Te legramma d 'O Com• 
mereio): 

Foram recebidos liojp, durante o dia, 
na estação d a Companhia Paul is ta , nes-
tr. cidade, 2 5 . 6 0 6 saccas de café, sendu 
2 1 . 2 - 3 saccas despachadas p s r a Santoi 
e 4 .383, p a r a S . P a u l o . 

SANTOS, 3 
Vendas : 2 3 . 0 0 0 saccas . 
Base, 4 $ 8 0 0 . 
Mercado, f i rme. 
E n t r a d a s do dia, 40 .81C saccas . 
En t radas , desde I o do julho, 4 ,206 .35» 

saccas . 
Existência» hoje, era pr imei ras c se-

gundas mãos, 1 . 3 6 9 . 4 1 1 «accas. 
Desde I o do mez, 4 6 . 8 4 6 saccas . 
P a u t a , 500 re i s . 
Embarcadas , 5 6 . 7 3 1 . 
S a b i d a s : 
P a r a a E u r o p a , 4 5 8 . 7 0 9 »«era*. 
P u r a os E s t a d o s Unido«, 92 .531 sac-

cas . 
P a r a Bueno* Aires,C36 saccas . 
P o r cabotagem, 788 «accas. 
Café baldeado, 3 8 . 1 8 8 saccas, scnJoi 
Panlistu, 2 5 . 8 3 7 saccas . 
S . Paulo , 7 .231 Bic ras . 
Campo Limpo, 770 s a c c a i . 
Kr:,z, 485 saccas . 
P a r y , 3 . 8 6 5 saccas . 
— E m egual da ta do anno p a s j i d o : 
Eu t r idn« d o dia, 4 6 . 9 6 8 saccas . 
Exis tências cm primeira» e segundas 

mãos, 1 . 6 7 0 . 3 3 6 s sccas . 
E n t r a d a s , desde I o dc julho, 4.252.631 

saccas . 
Venda«. 2 0 . 0 0 0 sacca». 
Base. 4 $ 100. 
Despachadas , 80 .237 saccas . 
Embarcadas , 8 1 . 7 5 6 . 
SANTOS, 3 
Mercado d o R i o : 
Eutrada», £ 8 . 7 2 5 saccas . 
Embarques , 3 8 . 5 6 0 sacca». 
Mercado, f i r m e . 

(CoHimercia) Telegram Dureaar) 
SANTOS, 8 (11 ,10m.}—Mercad» , está-

vel. 
fíooj acerage, 4 Í 6 0 0 . 
Connuíssario, 4&800. 
Pape l par t icular , 12 5)64. 
(Commercial Telegram flnrianx 
SANTOS, 3—Mercado, es táve l . 
(loorl acerage, -1ÍS00. 
Cnmnii isar io , -1-5800. 
(Commercial Telegram Piiriiinx) 

SANTOS, 3—Mercado, es táve l . 
tlood acerage, 48600. 
Comnilsssrio, 48800. 
Pape l par t icu la r , 12 5 |61 . 
En t rada , 4 6 . 8 4 6 «accas . 
Stock, 1 . 3 9 9 . 4 1 1 saccas . 
{Commercial Telegram Bnrcanx) 

RIO, 3—Mercado, es táve l . 
Cambio, 12 3 |32 . 
P r e ç o , café , typo 7, 4S825. 
E n t r a d a s p o r cabotagem e bar ra aden-

tro, 13 .238 saccas . 
A B E R T U R A DOS MERCADOS EX" 

T H A N 3 E I R O S EM 3 D E N O V E M 8 RI 
DE 1 9 0 3 

(Commercial 7c Iraram J3urciux) 

HAVRE, 3 —O m e r c a d o abr iu hnf 
calmo, com baixa de 3[1. P a r a dezcar 
Lro, 37 1(3; p a r a m»ío, 38 1 |2 . 

I IAMÍHUGO, 3 — 0 meroado abrf l 
hoje estável, com baixa de l f 4 a 1 
Ta ra dezembro, 30 3pi; p a r a maio, 52. 

LONDRES, 2—O mercado abriu ho-
je, apenas estável , com baixa parcia l d« 
3 d . 1'ara dezembro, 2 9 , 9 ; pa ra maio, 
31[6. 

NOVA YORK, 3 - F e r i a d o . 
F E C H A M E N T O D O S M E R C A D O S E X " 
T R / N G E I R O S E M 2 D E N O V E Í . C R O 

C E 1 9 0 3 
(pmwtrttol Telegram Birtaa») 

HAVRE, 8 — O mercado feeboa hoa-
tem calmo, com b i i x a da 3 |4 . Par« 
dezembro, 3 8 1|4; p a r a inalo, 3 a . 

HAMBURGO. 8 — O mercado fechol 
hontem estável , com baixa de 1|4 a li». 
P a r a dezembro, 31; p a r a maio, 32 1[8. 

LONDRES, 3 — 0 mercado feche» ho» 
tem estável, com baixa ds 8 d . P s r a d » 
« o b r o , 3 0 « . d . ; p a r a maio, 81 s . 6 d . 

M o v i m e n t o d o c a f é n a S u -
r o u l i a u a 

Dèacarregada* em S . P u l o , 1 7 U s»c-
cas . 

Descarregada» em P r a d o Chuve«, 87! 
sacca«. _ _ 

Baldeada« e u 8 . P sa lo , A. P R-
4 .104 saccas . 

no Bia d« Jaae l re , ISO ««« 

8. P. B„ 
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10$ 
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r o a d « » « d e « » m w w 
VAS ABA »TSUlCAl 

A C s m a l * S f w l i i o l dos C o r r e l o t c s á f -
a t l S K I * * tabeliã.: 

•O a i * vi«ta 

l e n f c » » »'»• • 
Pa r i» . 

fiÈT::::::;:: 
Fovn-Vork 
•oberano» 

12 d . 
793 
»81 

ü l t r c m o » : 
Contra banqueiro« 
" i h 

18 
a caixa malf iz . 12 d . Don1 

Em egunl da ta do anno 

11 7)8 
808 
o ; « 
«03 
378 

1105 
20*000 

12 1 |32. 
12 1[32. 

p a n a d o : 
9 0 dia» ú Villa 

Londres I l 31(32 11 27|32 
Tar l« . 707 

9 8 1 
80.1 
0114 
807 
377 

4 . 1 7 6 
208700 

12 d . 
12 d . 

I tal ia 
Por tuga l 
Nora -York 
Soberano« 

Ex t remos : 
Contra banquei ro! 11 l S l t u 
Contra a t a l i a matriz. 11 1510 

S A N T O S 
C o m m u n i c a t e s da P r a ç a do Commer-

C l 8anto» , 3 (ä» 12 l u . « 10) — Bancário, 
12 1|CI; par t icular , 12 B | ß l . 

Mercado, c s t av i l . 
AIO , 

m o , 3 
(Commercial Telegrant Bnrcaax) 

Bora 
Bancos 

taram 
Bancas 

compram iíercaão 

9.95 AM 12 d 12 1i32 Es táve l 
S.IO CM 12 d ia 3r:i2 E s t á v e l 
3.21. • 12 d 12 3f32 1'arario 

» 12 (1 I I 8 iM E«tavel 

Colaçlío de leiras : 
A'« 9.36, AM, 12 1 [32; St 5.10, PM, 

15 I i « ; «» 3.25, PM, 13 1|32; ás 4.15, I 'M, 
» 11». 

IONDHEf t , 2 

A V t o o u m a r l t i m o w 
ßrrrlf do •Commtrdo• 

r ' t iMoiui, , í 
O paquete a l l emlo Halle, da Comp»-

ubia Nor<ldo>it«olicr Moyd Uremen, se-
— " l i e - l i o n t e m para o» por tos do 

IIAHU, 2 

IfIttenberg, da 

Iras l l . 

O caquet» oll-mfio 
Companhia Nurdde ut«c!ier l.lovrt f i remen, 
nogum liontem p a r a o Klo o Santo«. 

M o v i m e n t o m n p i t l i i i o 
TArOHCT KSPF.BADO« EM * SANTOS 

llromen, Wittenberg 4 
Biiero»-Aire», Sicilia 7 
Hio d l I ' r a la , Joet! Va Un li K 
Itio da Pro ta, Mir. a 
Rio do Jsnci ro , Oarcla 11 

Taxa 
tr ietconlos 

Banca do Ingla-
t e r r a 

Banco da França 
Bancó da Alleina-

IlSrraiin de Lon-
dr*a » me/o«. 

Mercado do Ta 
ris, 8 mezen . . 

Mercado d e Bor-
lim, 8 meze« 

Cambio 
Cobre Par ia . 

• Brn*clU« 
» Nora-Yock 
» Gonova. 
» Lisbôa 
Cheines 

Poris eobro Itália 
Pari« cobro Hos-

panlia 
Par is eobro Iior-
lim 

B R A S I L E I R O S 
Apólices 

Curo liios 6 •/. 
1SÍ9 t •/. 
1605 6 •/. 

Oésto do Hí-
F a n d t n g 
Oi 

DBB . 
Premio de euro 
Bueno«-Airei . . . 
Cambio sobra 

Londres 
Buenos-Aires. . . 

4 •/• 
3 '1. 

4 0|0 

I 13(10 0(0 

2 3(4 

3 8(8 •/• 

25.14 
20.19 
4.85 1(2 
25.10 

42 3)8 

100 1(8 

877 

123 1(10 

50.50 
7C.50 
VO.tSU 

102.30 

85.75 

127.30 

48 7(16 

i 8 f . 

4 ' [ . 

3 7(8 •[• 

2 3(4 •[. 

3 3(8 •(. 

25 14 
25.18 1|2 
4.85 
39.10 

12 3(8 

100 1|8 

370.50 

123 1(8 

50.50 
75 75 
80 

102 

85.50 

48 7i 18 

^ B O L S A 
TBAKRACFÕEB EEAI . I3ÂDAS HONTBLT 

8d acções da Comp. Pau l i s t a a 250¥ 
tJl Idem idem idem a 2 5 0 $ 
10 idem Idem com 30 a 9 9 $ 

6 idem idem idem a 0!»® 
10 acções da Comp .Mogyana a 2 1 1 $ 
8U ictraa da Camara de San tos (2* emis-

são) a 8 0 $ 
U L T I M A S O Z T E E . T A S 

f IKEO.l 1PBMC08 Vc.nd. Comp. 
Apólices do E r t ado 1:0304! 1:000$ 
fifraeg do B "/• — 9 4 5 $ 
Apólices do l i s tado do i 'n-

r»nü (do valor de 5008) .">20$ 4608 
I.clras da Camara de 8. Panlo: 

3 . ° emprés t imo — 9:1$ 
4 , " emprés t imo — íl«.^ 
f) .° emprés t imo — 9 6 $ 
t e t r a » da C, do Santo» 

(1* emls«*o) 809 768 
Idem Idem (da 2*cniis«ao) . 818 79:J> 
Idem, Idem do 8 . Car-

los da 3* s í r io 87» — 
Idem,idem de Cnao Branca. 87* — 
Leira« da C.do Campina« . 7 5 $ 66Ç 
IdemdeCampinsade(200l» ; — 1158 
Lct ros da C. do Caplvary . l u n j 8 0 $ 
Let ras da Camara do tí. 

Cruz doa Palmeiras 7 0 $ 6 9 $ 
Le t r a s da C . de 8 . SiniSo. — — 

ACÇÕE8 DF. B A N C 0 3 
Commrr r io e Industr ia . . . 3 2 5 $ 3 1 5 ? 
I .avradores — 8 0 S 
Credito Kcal car t . Iiyp . . . 3 0 $ 1 3 $ 
Idem com 20 °lo — — 
8. Panlo 888 82.1» 
( M o de 6. Paulo 4 0 $ 29'jí 
Comm. I tal iano (nomlnnt) . 2053 196»! 
Idem, idem. ao p o r t a d o r . — 196.Ç 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
2 0 0 $ 

6 0 $ 
100$ 

1 5 $ 
8 0 $ 

1 0 0 * 

210» 
2389 
2418 

1123 

2488 
2508 

9 0 $ 

Anlarr.lica, 
É . de F . d e A r a r a q u a r a . . . 1 0 0 $ 
Indnstr lal do ri. P a n l o . . . . — 
E s t . G r a u M c o - S t c i d e l . . . . — 
Mac I l a rdy — 
Ltipton — 
Meclianica — 
Norto do 8 . P a u l o ( I n t ) . . — 
Mogyana ( d a s a n t i g o « ) . . . 2433 
Idem,(das novas) á vis ta . — 
Idem,da»an t igas (a30d :as ) 2 4 4 $ 
Idem,das novas (a 30 dias) — 
Idem, cl 40°, n e » 
Id«m, e | 4 0 "h (a 30 dias) 

Ti vontade do vendedor . — 
Pnnllata 2518 
Idem, Idefn (a 30 d i a s ) . . . 2C5j> 
Idem, idorn c|30»;« ( i vis-
, , l a ) 1018 98$ 
Idem c(30°/o (a 30 d ias ) . — — 
Btnpakoff . .* . . . — _ 
Telpplionica 1 1 0 $ 
UnlSo 8por t l rn (em liqnid.) — 

L E T U A S H Y P 0 T H E C A R I A 8 
n . Credi to Real do 6 °U . 3 I.J 3 0 $ 
Idem de 6 •/» a 30 dias . . 3 5 * 318 
Idem b 'lo 3 5 $ 3 1 $ 
Idem de 8 % a 30 dias . . 3 7 $ 3 5 $ 
Idem, idein, a 30 dia«, ú 

vontade do vendedor . . . — 
Banco UniSo d e 8 . P a u l o . . 6 3 $ 5 0 $ 
Idem, Idtin, da (4* serie) . — — 

DEBENTURES 
Companhia UniSo Boroca-

bana (1» «írle) _ _ 
Bragont ina _ _ 
Comp. Fabr i l Pau l i s t ana . 1CO$ — 

r n r e o DO CAI-É EM SANTOS 
A Associação Comraercia! recebeu o 

tegninto t e l e g r a m m a : 
SAKT08, 8 (ás 12.15) 

* O mercado abriu com p r o c u r a regula r 
c a beso do 4(600 por 10 k i los . 

ASSOCIAÇÃO COMMERClAr, 
E«lii conio inspector do mez da novem-

b r o o a r . J o i o Brauley B a r k e r . 
CI.TIKAS COTAÇfiES NA BOMA 0 9 BIO, 

;;o DIA 31 
- Fnndos pnbllcos: 
Cera es de 8 •/• 
Kmp.» de 1895 

• de 18t»5 (nom.). 
• de 1897 
• de 1897 (nom ) . 
• Municipal 
• • (nom.) 

fe»crlpf8c*de8'« 
• de 3 % (nom.) 

Ci tado de M i n a s . . . 
Idera Idem, (nom.) . . 

W t Á * 0 . 9 . 1 ' * -
E a p t e a U i n o de ÍÓÕ3.. 
« m p r e e t t m o do 18Í8. 

; Acfües it bmeoi: 

Bremen, llalle. 
Rio do Janeiro, Ourela 

VAPORES A SAIIIR DE SANTOS 
Bremen, Notderney 
Oenova, Toscana 
flenova, Agnilaine 
l lumbnrgo, Slgismnud 
Génova, Rio Amunovas 
Oenova, Sicilia 
Soothamplon. Aile 
Génova, Cllld di denota 
Hamburgo, Bahia 
Rio de Janeiro, <1 areia 
Bremen, WiUenhern. 
Gonova, Washington 
Hamburgo, Ontf Oenova 
Hamburgo , Mienbtirg 
Génova, Orioi/e 
Hamburgo , Cordoba 
Bio do Janeiro, darei a 
ü e n o \ a , Ulicu di l;altura 

Dezembro i 
Bromou, llalle 2 
Hamburgo , Prine Waldemar 3 

VArOIira ESPEI1AD01 NO RIO 
8«ntos. Xorderney 5 
Nova York e eso . , Ftaxman...... 0 
Santos, Prine Sigimund 6 
Bio da Pra ta , Mie I) 
Rio da Pra ia , Jnté (lallart lg 
Santos , Bahia 12' 

VAroKta A BAiini DO a i o 
Bremen e escala». Korderney 6 
Hamburgo o escala», Prine S'yis-

mmid 7 
Génova e N a j o l e » , Sicilia 8 
Génova e Nápoles, Fio Ama.rcna». 8 
Sontbampton e oacala», Aile t o 
Génova o Nápoles, Cillú di Genora.. 10 
Nápoles o escala i , . l o s i Oallarl.... II 
Hamburgo o escalas, Bahia 13 
Oenova e Napoleg, Washington 14 
N o r a York o escala«, Tinloretlo ... 15 
Brrmeu o escala» Wiiteaberg 27 

I t c o o I I i i i i i c i i t o d e n o t n s 
Foi p ro logado p a r a 30 de novembro de 

1503o prazo p u r a recolhimento, sem des-
conto, di» ne tas do governo e bi lhetes de 
emiwSo bancar ia cm xua to ta l idade , o que 
passou a cargo do governo, ex-ti do do 
c re to n . 2 .400 , de 16 de dezembro de 
1896, a s a b e r : 

NOTAS DO OOVGRNO 
De 500.10, da 6* estampa; 200», 100» e 

5C» da 7* e s t ampa ; 200» e 20S da 8*es-
t a m p a . 

NOTAS DOS BANCOS 
Dc 5«, 108, 208, 308, 50«, 1 j(>9, 200» 

e 500», de toda» as e s t a m p a i : Crodi to 
1'opular. Credi to Popular do Brasil , E»-
!»d03 Unidos do Brasil, Emisso r do 
Norte , Emissor da Bailia, Banco da Ba-
hia, Emissor d« Pernambuco. Emissor 
do Sul, UnlJo de 8 . Paulo, Nacional do 
Brasil . Banco do Brasil, (nova cmi.TOlo), 
Republica dos E s t a d o 1'nidoí do Brasil 
e Republica do Bras i l . 

As notas do aoverno , ora em subst!-
tdiçito n todos os bilhetes bancár ios que 
não t iverem sido apresen tados ao troco 
na Caixa da Amortisaçitn; on nas r epa r -
tiçScs federa i s , nos Estados, a t é o fim 
do alludído praso, incorrer, lo MM des-
conto na ló rma das disposições em 
v igor . 

Aola—Os banco» dcsla p r aça só ac-
cei lam c»t,is no t a s a té o dia 14 d j cor-
r e n t e . 
P r e ç o i ! o ' < r j c i i e r o i B n o M e r . 

O H Í I O l i . "» <Jo M n i ^ o 
Far inhadoinandioca 50 is. 38500 a -WOO 
Idem de m l U i o . . . . 
Milho 
Polvilho 
Ba ta t a s 
B a t a t a s doce« 
Fe i jão 
Ovi.s dúzia 
Pcrú, om 
Frangos, ura 
Gnllinha», u m a . . . . 
Pa to , um 
Carno verde, kilo . 
Carne de porco sa l -

g a d a 
B ica lhsn . kilo 
Banha, kilo 
Allio», cento 
Cebollos, liilo 
Carno «ecca ,ar roba . 
Toucinho «alg. ki lo 
Arroz Japüo ,»acc* . 
Arroz Caro l ina , sac . 
Palmitos , d u J a a . . . 

8 . Paulo , 3—11—003. 

• I i i n i u C o i n m c r c l a l 
P o r ' a l t a do numero legal, deixou do 

haver hontein s - soão na J u n t a Commer-
ciai . 

i c w n a c i a b e m » w u n n a « ^ - ^ « . • < i » , n o w * r » < » 1 9 9 » -

A e C a f é M o k a 
MOVIDO A EI.BCTÍICI»A»« 

A g rande f«BMa» de café t o r r ado com 
esinoro e capricho, moagem dc f a b l f ino 
e g rosso . Receb«-«e « consignação. 

Com ora-»« « vende-»« c a f í o milho. 
Te lephony » . 913. 

ROH W . 8 A I . I . E 8 
R U A C o n a e l h o i r o N o b l a » . 

E s p o s i ç í o p r e p a r a t ó r i a 
L u i z 

P r e v i n e «« i i r , » » r « a « i n t a r e i s a -
O M a n o o G U I A P O B X Í O S I -
T O K BC a c h » & d l « y o « i ç í o d « t o -
d o s o n » o p r o o n r a r e m p e t í o a l -
s a n n t » , p o r e a c r l j í o o t i t e l o c o r -
r e i o , u a d é d e u o l a r j c d e 8 . í r m -
c i s c o , n . 5 , o n n a » r e d f t c ç 0 e s d o a 
J o r a r a » d e s t a o a p l t a l . 

B e t e O V t A d e s p e r t a r á r ,m t o d o o 
o i n t e r e s s e do e x p ô r q n s ' . q n e r o b -
j e c t o d e í a b r i c a ç i l o p a u i i a t a . 

3 - 2 . . . 

Curadso » fer ida por mais valha o rc-
bolda fjue «i.j», t o ù a n d o o roi do» dc|iu-
r a t ivos—o K.lxtr M, " 
do om S . Pau lo na 

C a s o B a n t o l th O. 

. Morato , quo uo veu-

( 2 1 . . / 

A t o d a s a t m ã o s 
N a c o q u e l u c h e , o q u a f> t o r r i v o l 

flío o » a c c e s s o s d e t o s a i ' . A t o c i í e 
inipode aB crcatiça» do dosoançar, 
do recuperar forra«, e HH pobres 
croan<;an definhara e i u í u i a olhou 
v i s t o « . 1'or I M O , ncoiiHclliRiito» AH 
m 3 n s q u e t ê m l i l h o a c o m c o q u e -
l u c h e , que lhes d í e m X a r o p e de 
F o l l e t , 

C o m e f f e i t o , o u s o d o X a r o p e 
d e 1 ' o l l e t , n a d ó s e d e u m a o u 
d u a s c o l h e r e s , d a s d e c h i , b a o t n 
p a r a r a l m i i r c o m p l e t a m e n t e a t o s -
ã o d a e r e a n ç a e d á - l h o u m s o m -
n o t r a u q u i l l o c n a t u r a ) , q u o l h e 
p c r i h l t t e r e c u p e r a r a s f o i ç a s c m 
p o u c o t e m p o . A c u r a s e g u o m u i -
t o d e p r e s s a . A s c r e a n ç a s d e m a i n 
d e 5 ( t n n o a d o e d n d e p o d e m t o -
m a r a t é .1 o u 4 c o l h é r e s d e oh'>, 

X a r o p e d e F o l l e t , n a s 3 4 h o -
r a s , s e m i n c o n v c n l e n t o a l « u m . 

Como o xarope é um pouoo 
acre, tf pref»rtvel dal-o misturado 
com leite. 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p h a r -
m a c i a s , 

D e p o s i t o g e r a l : 19, r u a J a c o b , 
P a i : » . 

P r o d u c t o f a b r i c a d o n o l a b o r a -
t o r i o d a o a s a L . F R È R E (A. 
Ç h í t m p i f f n y & O., » í i c c o s g o r á M , 
n o R i o d e J a n e i r o , p e l o p h u r n i a -
c e u t i c o d a m e s m a c a s a o m P s i r i s , 
f o r m a d o n a E s c o l a S u p e r i o r d e 
P h a r m a c i a de Paris. 

. ', . . ) , „ 
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E x p o s i ç ã o p r e p a r a t ó r i a d » 

S . L u i z 

A Commiaa lo Execu t iva chama espe-
cial a t í e u ç i o dos »r». in teressados p a r a 
a l e t t r a D ou MANUIACTCHAS DO UUIA 
DO J2X' 'OSITOR. 

E s t a secção eonjpreher .do : 
1" Movei« de luxo. 
2 ° Ohra» do tapeçar ia o decoração . 
3 " Crjrstao», manufaL-turas d» vidro» 

do laxo o v id r aça s . 
4 o Poreellana», fayan;«» o o u t r i » lou-

ça» do luxo. 
V Maonfac tura« do tapete», tapeça-

ria« o ou t ros objeeto« do inobi l iameoto, 
fi" Papei» p in tado«. 
7 ' C u l t u r a . 
8" Our ivesa r i a . 
9* Broncos do » r t e , rnndlçòei d , « a r -

tea diversas, e obras" cm inetues r 'bat i -
»dus. 

10" I tolojoarla«. 
11® Appare lhos a processos de aque-

cimento a i l iurainagio. 
12° P e r f u m a r i a » . 
13" Objec tos do marroquinar ia ; d e 

pra te l e i r a s o estantes , vimes, e ouliu» 
ou t ro» . 

14® Fios e tecidos d e a l g o d S o . 
15'' Fio» e tecido» do linho, canham-, 

a ramíua o ou t ros vegotao». 
ltí® Fio» a tecidos do l i s . 
17* Fios o tecidos de lã c a r d a d a . 
IH" Fio» e tecidos do s eda . 

- i r Chalés . 
20" Renda«, tulle», m a n u f a c t u r a s do 

bordados paa i amau te , ias. 
21" Art igos pa ra a i n i n u f a c t u ' a io 

g . r r o s , (barrete») o ruiipa» braúna» . 
Objec tos accessorios da vcsl l i re . i ta . 

22® 
2 3 ' 

2.V 
mento 

t i cos . 
2HJ 

cos do 

Vesloar ios p a r a n« dous sexos. 
Joa lhe r i a . 
Armas por t a t e i« . 
Objacto» do viagem e acampa-

Manufac tu ras le br inquedo». 
Produc to» ohlmlco» n (iharmaceu-

K«peclinen« do» 
branqueamento , 

e s t ampar i a o a p r e a t f » . 
i j " Couro« o pc).e». 

preoíssos chlmt-
l i r tuc i r ta« , do 

3 - 3 

B 2 I S 8 A 9 

M a r i a l í r a z i i i a M a c h a d o 
a Paulino Ca rdoso Ribeiro e familla 

« © ' m a n d a m r r / a r , na ogre ja de Sa lit o 
0 Antonio, qu in ta - fe i ra . 0 do corrente , 
- i ds 8 horas da manhl , u m a mís»a 

pelo descanço e t e rno da alma do D . M a -
r i a B r a s i l i a M a c h a d o , »étimo dia do 
seu passamento, convidam as pessoas de 
«n.i amizade e a« da faüecidu p a r a as -
s is t i rem a este a c t o de religião c carida, 
de, pelo quo ee confessam agradecidos , 

2 - 1 

D e c l a r a ç õ e s c o m m e r c - i a s s 

. _ J B n u U . . . 
1 J H j rpe t im arl». . 

U»m í a f K r k . 
do C o o a i e r d o . 

Vendi. Comps. 

980.1» 9 7 7 $ 
ÖS05 9 7 5 $ 
9 8 4 « 9 7 6 $ 

— 1:020$ 
1:038$ 1:032$ 

1 7 à $ 174$600 
1 7 8 | 17t>¥ 
88õ | í 8S2» 
882Ü 8 7 « $ 

— 7 3 2 $ 

3 5 9 5 0 0 5 1 $ 
3 0 3 9 

i è l i 

1 0 3 * 
3 5 * 5 0 0 

11» 
160 

A v i s o a o c o m m e r o i o 
O abaixo a»»ignado, res idente U"«ta 

cidade, declara , (inra oa devidos ef fe i tos , 
que é único o b a s t a n t e p rocu rado r de d . 
Rosa Eboli, m j o o univer ia l he rde i r a de 
Braz Pellegrini , negociaiito fa l lee i iu lie«, 
t a cidade, no dia G do juuho do cor ren te 
anno. 

Amparo, 1® do dezembro de 1002. 
3 — 1 JOSÉ I M M E D I A T E 

A ' p r a ç a 
0 « abaixo assignado» dec la ram quo 

ab r i r am uma casa cominissaria de c a f ó e 
fliai» geuero» do pe lz , «ob a f i rma 

S o u s a ü O l i v e i r a 
á rua Episcopal, 2 7 , onde «gua rdam i s 
ordens do KUS amigo» o conhecido». 

S . Pau lo , 31 do outubro de 1003. 
I . U I Z ANTONIO D E SOUSA 
H E X B I Q C E W U I T A K É I I ILE O U V E I B A 

6 - 4 

B e c ç ã . o l l v r < 

V e r d a d o i r a c a l a m i d a d o 
Continua a criae commerclal cada vez 

pelor, o a Inconstância do tempo, pouca 
chuva, calor e f r io ; abi e s t io a Influenza 
e o rheumat ismo, e o poro fo rçado a to-
mar as pílula» sudorífica» de Luiz Car los 
pa ra a» coni t ipaçõés e o especif ico anti-
rheums t i co Paul i s tano , t t o p rocurado no 
Itlo do Janeiro, na drogaria Silva d o m e s 
& C'., e em S . Pan lo , na casa Lebre , 
I r r a l o dc Mello; em Santos, na Pharmac ia 
Colombo. 8—5 

O d r . P e r e i r a d a K o c h « , 
t e n d o r e g r e a s n d o d « L a m -
b a r y , e f t h i á d i a p o a i ç ã o d o 
s e u s c l i e n t e s e a m i g o s . 

6 - 2 

P e r f u m a r i a » 

A C a s a X U M esté l iquidando o m 
grand» sor t imento de pe r fumar i a s por 
todo preço . 

Como todos s abem, ee t i c m t* U m 
s r t l f o s dè pr imeira qua l i d ldè . 

' fltu p i s e i u à 

P r i s á o d o v o i í t r e 
Fai ta do menst ru íç i ío , dores do cabe-

ça, tonteira», mau-estar , hemorrl ioidi», 
ver t igens , dige«t,,cs difficeis, moléstias 
do f ígado, exi.-fsso de bili», c r a m - s a com 
ns Piluhi» do TavuyA M. Morato, p r o -
pagada» p o r D . (,'irlo.s. 

As legi t imas e buas Pilulca de T i y n y i 
M. Morsto, remedio indispensável" cm 
todas a» easas , o de q i u todos devera ter 
s empre pelo menos um f rasquinho, ven-
de-se cm ã . Paulo, na casa B í rne l & C . 

122. . 

R h e u m a t i s m o 
Cura radica l do rheuraat ismo tomando 

o Klixlr M. Morato, que «•) vcn.lo ein 
S . Paulo , na casa 

BARUEL & C . 

MOLÉSTIAS DA P E L L K 

S y p i a i i i a 

Orgam.s genltacs s urinários 

l i ? . Y I E I I S A D E M E L L 9 
ESPECIALISTA 

Tratn a «yphilia e a» molestíj» 
irionri«» por processo» ef(icaz,i». 

Cenvllcrto i Eetlienàa 
H A MIIEITA, 55 [AlamedaGIet te ,10I 

Telephone. n . 540 (mj 

C a á a i T S m 

C h a r u t o s H a v a n a 
Sor t imento eoiossal, do todo» o« fabri-

bricante«; lucro 10 
BfA DtnEITA, í»9 

— C A S A N U N B S — 30-30 

S T Î Î M A , 
b r o n c l i i t o , i n S a a c -
aa. e t o s i o H r o b e l -

d o » . Silo ex t raord ioar ios o» r e -
sultado» obtidos com o Xarope 

i de ítrindelia corn/ioato, do p i i a r -
i maceut ico Macedo Soares, rua 
' Aurora, n. 5õ . Marca regiktrada. 

3 0 - 1 4 

E s c o v a n e p o n t e s 
dc todr.» as qualidades, vendem-se por 
menos do custa , para l iqu idar . 
C A S A N U H S S - H . u a D i r e i t a . S O 

3 0 - 3 0 

C a f é p u r o 

TORRADO o MOÍDO 
PBEÇ03 DE E. , ,0 [ ™ ^ 

Vende-se no 
Syndicato Agrícola Central 

BA 
União dos Lavradore» de S.Paulo 

RLA J O S E ' BONIFACIO, N . 3 3 
TELEPnONE R. 572 

Entregas a domicilio 
30—S 

d a I s e s i g s 

E s t a n i o l r s t í a n t a c a p r i m i i p a l -
i i i ^ n í o a s p o s s ò a s H o s a s . O l i o u n -
t e t e m d i v c . s f o r t e s n o l i a í x o 
v e n t r e ; u r i n a f r e q u e n t e m e n t e 
1:0111 dc'ir o s u a m i n a e n c e r r a h u -
m o r e s v i s c o s o 4 ; e . s t á a l t e r a d o , 
át i v e z e s , t e m m u i t a f e b r e . A c o n -
s e l h a m o s , c o m o u m x c e K e n t © 
r e m e d i o c o n l r a e s t a m o l é s t i a , t o -
m a r P é r o l a s d e E s s ê n c i a d e T h o -
r e b i n t i n a C l c r t a n . 

C o m e f f e i t o , a s P é r o l a s d o E s -
s ê n c i a d e T h e r e b i n i i n a C l c r t a n 
b a s t a m p a r a c u r a . ' r a p i d a m e n t e , 
s e j î i i r a n ç a e s e m a b a l o o s c a t a r -
r h o s d a b e x i g a , i > o r m a i s a n t i g o » 
q u e s e j a m e p o r m a i a r e b e l d e s 
a q u a l q u e r o u t r o r e m e d i o . 

P o r i s s o , a . A c a d e m i a d e M e -
d i c i n a d c P a r i s t e v e u p e i t o a p -
p r o v a r o p r o c e s s o d c p r e p a r a -
ç ã o d e n t o i t i e d i c a n i o n l o , o q u o ú 
d c s u b i d o v a l o r p a r a r e e o m m e » 
d a l - o á c o n f i a n ç a d o s d o e n t e s . 

A ' v e n d a c m t o d a s a s p l i a r -
m a c i a s . 

P - S . — P a r a e v i t a r q u a l q u e r 
c o n f u s ã o , h a j a c u i d a d o e m « s a c i -
S ' i l " q u e o e n v o l u c r o d o v i d r o 
t e n h a o o i i d e r e ç o d o i a -
b o r j t o r i o : Maison !.. 1'rtre, 1!) 
rue Jacob, Paris. 

i l n n u n c i o a 

O H ^ A B I I J I D A D H - - Manual utl-
K : w lissimo no commercisoto, banquei-
^ g ^ t r o , Industrial , l av rador , guarda-

l ivros e professore» . NoçOes de 
commercio e ecouon.ia commercial com 
ilemonstroçõe» g raph lcss e numéricas , ao 
alcance de todo», sendo o obra mais com-
pleta e mal» pra t ica conhe^id», pelo cor-
t ador 11. Eerlin k ; «egunda edição, 105 
cada exemplar . Dupra t & C . , editore», 
rua Direita, 14. 30—14 

PHABUACIA »4 de IIOMEOPATHIA pura, 
do d r . Slarcos Arruda, »ystema //ah-

nemanu, tendo vidro» e caixa» sortida« 
de medicamentos do preço do 18000 da 
4* a té 8" dvnamisaç lo e t r i t u r a ç l o , as 
ou t r a s escalas com preços f i i c a cscriptoa. 
—CASTELLO TA RCA AnoucnE s . ! 3 . ~ 
s i o rATLO . •< 30—2» 

Vf 
o * 

ENDE-SE, era Moay das Cruze» , 
um bom hotel, jun to á Estaç lo , 
bem a f reguesado e em boi» condi-
ç3e» ; o motivo da venda é o» pro-

prietário», Angelica d» Conceição Ferrei-
r a & Filho», necesaltarem se r e t i r a r pa ra 
a E u r o p » . Tr»ta-»e n o mesmo. 3 0 - ! 8 

Á L A V O U R A 

F ormicida Brazileiro 
Analysaão no Instituto Arjrononáeo 

do Estado de S . Paulo, e reconhecido 

um dos melhores Formicidas. 

P e d i d o s a o s F a b l i c a . i t e j 

. MAflCA r£&i3trÃdÃ*"~ A l v e s M a g a l h ã e s & ü ^ P r e m i a d o a i E i p o s i ç t s R U A D E S . P E D R O 7 3 , S O B R A O O 

% m í i e í H i l d e t í í l < R I O D E J A N E I R O B R A Z I L 

S E M E N T E S N O V A S 

d e e a t l n f l « e l p o r d x o o 
j a p a g u á 

Vende-se o 
na EstaçAo, . „ 
glr n Paulino So'dr«, E a t s ç á o do I tes t ln-
g » — E . Ter ro Mogyana . 3 0 - 1 1 

« o «sceo de 100 III ro», posto 
o, a f $ 0 0 0 . _ Os pedidos, dir! 

!MTM3 
5 Periquito 

15—12. 

OCO Si T A f f / O í a • 
GARCIA.NOGUEIRA &C -
*UA I » f r y *e S PAULU 

lentista 
0 r l rurglüo dent!«ta Annlbal Vi t ra l 

enfa qualquer dente, por mel» dorido que 
se ja , em 2 1 hora», com um processo de 
ene Invenção. Obtura a a m s i g a a » , a os-
so art if icial , a esmalto, a grani to ou ms»-

""'«Jjooc*000' ü b l u r i 1 °Bro ''or 

Kei t au ra dente» a ouro, por mal» dlf-
ficil que seja, por 2 5 $ a 40« (o io em-
pregando o processo brusco do niartello). 
L impa o» deste» o o» torna rjvo» por 3 í 
a 208. E x t r a i dentes sem dôr por t i i 
Colloca dentaduras com eu sem chapa«; 
dente» a pivot, coroa» de ocro e incrus-
traçõe» de br i lhantes . T r a t a daa molés-
tia» da bocca e corrige ss anoiasiika den-
tário». 0« dentes da primeira deut iç io 
podem «cr t ra tados o obturado» do mes-
mo modo que os do çdulto, evi tando 
e»sim os tumores, as MflamnuçSes a a i 
fistula» gengiva«»; af fecç lc» baocaes, 
que muito concorrem p a r a a deMlida ta 
gera l da» ereança». 

Todos os t rabalho» »3o garantidos, oi-
fcrecendo todo» o» objectivo« h jg iec ico» 
c a maia r igorosa onti«ep»ia dentar ia mo-
de rna . 

1 crsu! tas o operaçSo», d a j 3 hora» i s 
4 tiíi l a rde . 

E a a d » S . B e l i t o , 4 1 

S O B E A D O (m) 

AGENCIA GERAL 
D A S 

Loterias da Capital Federal 
R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 7 - A 

S n b b a d o p r o x i m o , 7 d e n o v e m b r o d e 1 0 9 3 

r \ A 

U U 

n 

b VJ 
f ? V f f 

TcfloB devem dar preferencia a e«t» agencia «çeral, visto ser a que t a m v a n l i i l » malar 
Homero d e gorten grande». 

O« p e d l i l o » «to I n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d a » «o<4 a g e n t e s g e r a e a d a C»iii | )W 
» M a d e L o t e r i a s \ a c i o n a e « d o B M I N Í I I 

Oarvallio & Guimarãea 
ANTIGA CABA 

2T A—Klâ 15 DE IOVEMBHO—27-A 
C a i x a , « 1 7 — E n d e r e ç o t e l e g . « F a r a e n s » 

T c n i c o B r a s i l 
Se querei» v»«ao» eabello» me.clo» e 

lustrosos e a cabeça l ivre do c a f i p a s — 
u»ac este excelle;,te c a n i ç o d o C a b e l l o . 
E ' um cspeclt ico real con t ra a c a s p a . 

Vendis por a t a c a d o — d r o g a r i a de C . 
M a r t i n " ft C . , rua Iíôa-Vi»ta, 5 6 . 

A varejo, encont ra-se na 
•PliRi-jHiacia de l iumiro ds Aranjo k 

C . , rua 8 . Caetano, n . ti. 
S a l ã o A m e r i c a , m a S . Bento, 2-B 
3j.lSío D o a a t e , largo da Sc. 15. 
3 M i o B r a s i l , rua Direi ta , H). 
S a l ã o M o n t e i r o , tr . ivessa do Com-

mereio, 3 . 80—14 
E na» prlncipae» casa» do pe r fumar i a» . 

PAÍÍA C L E A RADICAL DE 
D e b i l i d a d e n e r v o s a , I m p o t ê n c i a , P e r d a d a f a c u l d a d e 

i e r r o c r o a ç i o , H T T i e r t r o p S i i a í o » t e b t i o u l o s , P r o 8 t v a e ; i o n e r v o s a . P o l 
l u ç u e o n o G t n v n a s , A h u e o o d o p r a x e r a « 

sc-xi ipoa , M o l j J t i a s do . i r i n s e d a B e x i g a e F i a q u e z a 
d o a o r g a n i - « g e n i t a e s 

i E s t o M a r a v i l h o s o M o d i c a r a o n t o ha de e f f ec tua r cura« ineimo depoi i de 
[ terem lallido todes ca d t m a i s remédios, c é o nnico medicamento que <ura radical-

mente todos on casos . Eni mui toi destes casos, o» RIJÍS, <ioe g e r a l m e n t i s.io a f fe -
etade», tornam a funecionar regularmente , a s J P K R P A S SEMIVAKÜ, quer s f j a m in-
voluntár ios ou p r e m u t a r a s deaapp i reccm e „s par tes G E M T A E S recuperam seu v igor . 

Garante-se a eiara absoluta 
Veade-so esia maravílhfiso mcdícanienío c-m t :d i3 a3 phar-

maeias o d r o g a r i p j do São Paulo. 

Loteria Esperaiça 
EXTRACÇÕES EM NOVEMBRO 

I Q i G 0 0 9 0 0 Û p o r 1 5 0 r a . , e m 4 , 7 , 11,14, 1 8 , 2 1 , 2 5 e 2 8 
l ^ c O O O ê O O O p o r 7 0 0 r s . , e r a 5 , 1 0 , 1 2 . 1 7 , 1 9 , 2 l e 2 G 
£ S i O O O $ C O í 3 p o r 7 5 0 r s . , e m 6 , 1 3 , 2 0 e 2 7 
I 2 ( O 0 G $ G G O p o r 7 0 0 r s . , e m 1 6 , 2 3 e 3 0 

2 ü t 0 0 0 $ 0 0 0 por 7 0 0 r a . e m 9 
Nestes preço» J4 ent ra o seílo de conmiuo . 
T c d c í os bilhetes sâo divididos em inteiros e f r a c ç í s s . 

&rande Loteria do latal 
A estralúr-se em 10, 11 e 12 de dozambro 

3 SOFuTEXOS: 
sorte io , 2 0 : 0 0 0 $ 0 0 í ) — 2 o s o r t e i o , 2 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

B° s o r t e i o , 5 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
l e n d o m a i s t p r e m i o d o 1 0 : 0 0 0 $ , 3 i a 5 : 0 0 0 $ , 3 

d o ü : 0 0 0 $ , 7 d e I : 0 0 0 $ , 1 2 d e õ O » $ , 
2 1 2 d e 2 0 0 $ , 2 0 d e 1 0 0 $ 0 0 0 

Approxlmaçõe», dezenas o centena» p a r a os 1 maiores p r é m i o s do 1°. 2° a 3 o s o r t e i o s 

Ú n i c a p l a n o n o s e u g e n e r s ! 
.JOOÀ1.I .'•) COO c e n í a n a s , DISTIIIIIL-INDO 8 S 1 B p r é m i o s » 0 VALOU DE 

2 5 2 : 0 0 0 9 0 0 0 

r n : o dos bi lhetes eom direito aos 3 sor te io s : 
I n t s i r o , 7 S 4 0 0 - m e i o , 3 $ 7 0 0 — d e c i m o , 7 5 0 r é i s - f r a c ç S e s , 1 5 0 vila 

J á incluído o bello de consumo 

Os pedidos acompanhados das respect iva» quant ias 
dos . Aos de 30$ pa ra cima, de cada loteria, dá-se boa coit 

silo p romptameu to a t tend i -
. . c o m m i s s l o . 

Acceiiam-»e »gente» p a r a toda» a» cidade» do Braail . Rcmet tem-se g r a t u i t a -
men te listas geraes , da ta s da» extracçfles , prospecto», car tazes , informações e tc . 

ZM~) P r o l e t á r i o s c b i i s i s a g 

2 4 1 E . 3 1 s t , S t , — N E W - Y O R K — E . 1 

O endereço para as remessas deve se r multo completo, a f im de não haver ex-
t r a v i o . E ' preciso c i ta r o logar, Es tado, E s t r a d a do F e r r o e t c . 

Todos ca pedidos devem ser dir igidos á C o m p a n h i a H . d o L o t e r i a s d o s 
Estados : 

C A U I RO COEBFJO, 1 0 5 2 — 5 7 0 DS JANEIBO <4.* »ab.) 
Endereco telegraphico : •LOTESTADOS-—BIO 

S a i s a do ŝsmercio, 
fcJcrrfi?, 5 5 5 — T e l a p h o a e , 1 3 5 8 Descontos do letr.-m drt praça. Empréstimos hypothec í i -

rios. Despachos hypothecarios . Compia e venda (!e cnsas e 
terrenos. 

Compra o venda de géneros do paiz o extmngoircs . 
Passagens marítimas para qualquer destino. 
Encarrega-se tainbem dos alugueis de casas situadas 

tanto na cidade como nos s u b u r b i o 3 . 
Chama-se a attenção dos srs. proprietários de casas para 

as vantagens que lia i o recebimento de alugueis por inicr-
posta pessòa. 

Esta agencia mantém r.os pHneipaes jornaea da capital 
annuncios, tio fôrma a facilitar a prompta oecupaçfto de pré-
dios, eom a máxima garantia para cs proprietários. 10-1. . . 

- R e l l i n 

Loja do 
4 2 - R u O i d e 

Japão 
». 3ento 
baratas do dia, sobro Fo* r o r n e c o m - s o s a q u e s is t a x a s m a i s 

tngral , K e s p a n i a o I l h a s . 
Valea ware todas as communis da Italia. 
Cheques nobro Paris, londros, Hembor^o, 

des rrlncipaoK da Italia. 
D ï o -39 c i r t a a do c r o d i t o o Í"?IÍÍOIÍI-30 r o m c t i s i s p o r t c l t ^ u B ù i u n A i , 

3 0 — 1 . . . 

M a d r i d • a s c i d a -

D A S 

Loterias da Capital Federal 
- RUA DIREITA — 30 

«Fiali® Aasáiàiise« «S© A b r e u 

Extracção 

WMãM 0 3 1 

42: 

l ' A l î A I I O J B 

Satotoado, 7 ca.© novembro proximo 

GRANDE LOTERIA 
PB.EM10 M A I O R 

I N T E O E A E S I Ã T E O B . A J B 3 
l '» te g rande p remio foi r end ido no va re jo de»ta Impor tan te «gencia, »«lib.ido, 7 3» março . 

A p r e f e r e n c u pa ra a compra do b i lU te s der» ser dada, p j r to l i t o« -rutir»«, a e»t i . l a t i ^ i « a c r e d i t a i s AGENCI.V QEriJ lL 

Í Í 1 M C ! A c ? j a I 1 1 9 r c n d e u ' P ° r 3 n o z m i m p o r t a r . t o v a r a i s , I T Ü V P A 
0 g r a n d e p r s m i o d e 5 C 0 c o n t c 3 s a b i l h e t e i n t e i r o ' l u I l V i l Os pedidos do interior devem ser dirigidos ao gsral s actual 

nhia ds Loterias Racionaes do Brasil r e p r e s s n í a n t » d * C o m p a -

Julio Antunes de Abreu 
• c a s a filial—rua d o T h e s o u r o , 

BIO 
Centena 
DO7.CIIS 
tírupo 

994 
91 
t!4 

». Pi t r r .» 
Centena. M 
Dezei i» . . é j 
Gmpoi i l 

Z e c a . M e l l o 

Professor 
cora longa pra t i ca , ensina « l l e a l o , legier , 
t r ance i , s r i t b m e t i c ^ a lgebra o e s c r l p t s -
r ação mercant i l . Preços raodiro». Ka» 
U e s e r s l J a r d i m , ,VIU» B o a r j u e ) . 

. W _ I J 

A EiLEGTmCIÕâOE 
Ttkpltooe». carapalBhMk ps.-i-ralo» 

r c r t l e e n t o completo de to*»« os c u t * 
s l a t e LertcBCiatcs s e a u a r t» , F u « i a - « t 
l e s t s l u t t e s e c o t s e r U s . 

l.mvr H o b a a l a s k l 
l t r ( i io Omtiétr, «—CM*m 

t . HA I LO (m) 

logiez praüet 



M i l l 

• 

S S » 

! i 

P R F I X O 
proprietários da muito conhecida 

d e tr ist a , hatei l i -
a h o n r a r e m 

Á RUA 15 DE NOVEMBRO, 
participam aos seus amigos e freguezes que, tendo rea l i sado vasiíafosos contractos com os mais a famados fa-
bricantes de camisas, c o l a r i n h o s , punhos , ceroulas , meias , lenços, gravatas , col letes de fustão, do lmans e cos-
tumes de brim—resolveram fazer uma excepc iona l venda de fim de anilo Î 

A CAMISÂRIÂ MASCOTTE a c h a - s e , 
t a d a a o f f e r e o e r r e a e s v a n t a g e n s a o s s e n h o r e s ti 
c o m a s u a p r e f e r e n c i a . ... 

Afim de dar entrada ao nosso novo e co lossa l sortimento, del iberamos, aséin de sacrif icar por preços 
reduzidíssimos o nosso actual e extraordinário «stock», of ferecer aos s e n h o r e s f reguezes prêmios de alto valor, 
como abaixo se vê : 

Todo o fregiiez que fizer compra superior a dez mil réis receberá bilhetes eom direito aos 1© primeiros prêmios, 
que seríio distribuídos pela Grande Loteria de 8. Paulo, a exíralsir-se em dezembro proxim® 

J k 

usaria 
5 9 

BÜA 15 DE NOVEMBRO 

qne 
P a r a o 1° p r e j u i o 

Meia duzia de camisas de finíssimo linho 
Meia dúzia de ceroulas » » » 
Uma dúzia de collarinhos de » » 
Meia dúzia de punhos » » » 
Meia dúzia de meias de fio de escossia 

2 ° p r e m i o 
Meia dúzia de camisas de linho 
Meia dúzia de ceroulas de linho 
Uma dúzia de collarinhos de linho 
Meia dúzia de punhos de linho 
Meia dúzia de meias de fio de Escossia. 

3o premio 
Meia dúzia de camisas de zephir 
Meia dúzia do ceroulas de zephir 
Uma dúzia de collarinhos de linho 
Meia dúzia de punhos de linho 
Meia dúzia de meias pretas 011 de côr 

4 o p r e m i o 
Meia (luzia de camisas de meio linho 
Meia dúzia de ceroulas de cretone 
Uma dúzia de collarinhos de linho 
Meia dúzia de punhos de linho 
Meia d unia de meias de côr 

5o premio 
Egual ao 4° 

6 o p r e m i o 
Meia dúzia de camisas meio linho 
Meio dúzia do ceroulas do cretone 

7 o p r e m i o 
Egual ao 6". 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

8 ° p r e m i o 

9 p r e m i o 

1 0 ° p r e m i o 
B - - 2 

Comg&nMa Medianl 

Possuindo esta Companhia importantes 

Officinas mechanieas e fundias de km e tazs 
recebe qualquer encommenda que lhe fôr confiada, garantindo perfeito trabalho e prompta 
jexecuçâo das mesmas. 

Em vista da actual crise,resolveu r e d u z i s * c o n s i d e r a w e i r o a n t e todos os pre-
gos de sua fabricação e importação, tornando-os sem competência. 

A Companhia também resolveu fazer reducçSo em todos os preços de suas machinas 

ÍrivilegiadaB para café e arroz, bem como sobre as demais machinas e accessorios para a 
gricultura e industrias. 

* Continua a importar, em grande escala, todos os artigos e maternes concernentes ao 
6eu ramo. 

Tendo um e s c r i p t o r i o de compras em Londres, acceita qualquer encommenda 
EOb módica commissâo. 

Pedidos o Informações, no E s o r i p t o r i o C e n t r a l d a C o m p a n h i a 
A rua Quinze de Novembro, n. 36. 3 

~ w f c a J B i — M a t j M i i B i g — a m s a g g M i ^ s o • 4 P 
C u r a r a d i c a l d a t u b e r c u l o s e 

CURA RADICAL DA TUBERCULOSA 
NO PRAZO DE 2 â 4 ME31S 

P e l o s y s t e m a O . H B I P s T Z ' E î I ^ l V t A . K T 3 N T 

C o i i s u l i o i ' i o , r u a d a A s s e m b l é » , 4 6 
BIO DE JA1TEIE0 

Cura radical da tuberculose 

Aos sfsf fazendeiros e 
lavradores 

O CEVADILLO c o único p r e p a r a d a 
cuja efi icacia eat;i exuberantemente reco-
nhecida lia longos annos, pa ra engordar 
e rest i tuir na lorças aos auimaes magro», 
raehiticoH o de nul a p p a r e n c i a . 

O SAL DE KANILL é incontestavel-
mente o melhor purgante , at«5 hoje co-
r.hccido r.a veter inar la . contra as d ive r s i 
cspecies de offecções (jue costumam ata-
car OH animara, como sejam : garrotillio, 
rcornio, catarrl ios, pleurizes, res f r iamen-
tos, manqueiras, pr isão do ventre, agua-
mentoa e tc . 

Encontra-se em todaa as drogar ias o 
no deposito geral , ii rua Victoria, 158. 
Pharmac ia da Fé . ti. l ' au lo . 

2 \ 4 a o G*. 

F â B R S O Â d e M l * \ § 
e todes os artigos de viagem 

Oíficina para concertos 
R u a Direita, 55-C 

3 0 - 1 1 

liirontcNtnvc'.nientfl os mais bem aca-
badas faz o dentis ta ruwo-bras l lc í r ï 

EMILIO SCHMIDT 
. RUA VICTOniA, 1Ü .... 

. ! 8 4 ia»molua R c 

* C a l U s T A 

ünicos pedicuros em S. Paulo 
p g a f c ^ Especial is tas em extracções do callos 

incravadas. 
Atlendem clianiados a domicilio. 

THEATRO S A N T 'ANN A 
T o u r n é e J O S E ' R I C A R D O 

COMPANHIA JOSE' RICARDO 
E m p r e s a I .u îz Forc i ra f t — 

Grande tomp.'üliia de operelns, revistas, vaudevilles e comedias 
DO Theatro Principe Real, DO TORTO 

H O J E — Quarta-feira, 4 de novembro de 1903—HOJE 
Ultima e definitiva 

r e p r e s e n t a d o d& opere ta- íarça , cm 3 actos, or iginal do d i s t lw tn poeta po r -
t a s s e dr . Campos Monteiro, m u s i c a d o maest ro brasi leiro NICOÍ.JNO MILANO : 

0 S E G R E D O 
DA 

M 0 R U D A 
Mnrel i o r e g e n t e d a o rc I i cRl ra , F i l i p p o D u a r t e 

1 f rizas e camarotes. 80$000 ; cadeiras, ««000 : balcâo, 1" fi-n, 
p ü TV <r • ImicÃii, ottlrsi !l>as, 4WJOO ; galerias Minerada*, i'SOV» : 
0 - I r m . a. r.a /> as-eric Panlisla, Isrjro do Rosario, das 10 horas 

. . ' - ,'t Uuruá da ta rd? ; depois, na bilheteria do theat ro . . 
JLU U UB HORAS DA NOITE 

S«F«' TAÍ Ülo TOHA» AS NOITE». AIWDA QTl CHOVA 
Bon, ' r i » f . _ O r B n < X e m a t i n * « , n preços reduzidos 

p t j ; » j e i U e u i o haverá bondes para toda« as linhas. 

PIAH010V0 
p o r 

P a g a - s e p o r u m p i a n o n o v o o a l u g u e l 
d e 5 0 $ m e n s a e s , e o p i a n o é s e m p r e d o 
l o c a d o r . 

Por mais 20SOOO mensaes, pagos durante 8 
annos, a GâSA BEETHOVEN offereco á venda e 
entrega, logo depois da 1' prestação, os afamados 

P l a n o s R u d . I b a c h S o h n 
p r e m i a d o s n a s n l t i m a s e x p o s i ç õ e s p e l a s a à s o n o 
r i d a c l e , s o l i d e z e b e l l e z a . 

Um p i u n o a s s i m a d q u i r i d o vem n c u s t a r pru( , i - ia-
m e n t e 7 2 0 * 0 0 0 , iu to <-, : ) 6 vezea 2 0 $ 0 0 0 , p o i s o 
res*t»»te nílo ó m a i s «l«> q u e o u l u f f u e l q u e s e paq:t-
r i i i . 

Alóm «li««.o, n Cr»8A l í C l i T I I O V I A d á a o M m -
n n u l o r o d i r e i ! « de , a q u í i t q u e r t e m p o , d e v o l v e r • 
;<':-uo, e r c o r h e r UO$ d o ca riu p r e s t a ç A o p a g a . 

C h i a f i a r e l l l dt O. 
B . B S N T O , S Ó 

40Annostíe Exilo 

SupjIPCSSSOdo F O G O 
C, D A 

Q u e d a do P e l í o 
E v i t a r n.si imitnçòi 

Kit* pred.r o T o p i c o i o unlro qae 
snbililue o CauBtioo ecura radicalmeute 
em pouco dias as m n n q u e i i a s i:.>\as e 
antigas, T o r c e d u r a « , C o n t u s õ e s , 
T u m o r e s e lnohaçCco dr.H p e r n a s , 
£ a p a r a v ã o , Bobre-Cannns,«te.,«te. 

D I P O U T O KU l AKIS: 
1 6 5 , r u a Saint -Honox^é, 1 6 5 

e em todâa &» Fharmacias. 
hnrntas cujo emprego è noncivo. 

A V i s o s m s r . ^ . m x - x ' x i ^ o ^ 

Société Générale do Transports Maritime.} a 
vapeur do Marseille 

O C3LEBIIB VAPOR FRANGEZ 

Esperado 110 dia 4 da novembro, s a h l r i dopol , da I n d l j p a i m r s l d s a i r i , par» 

G ê n o v a & 3 M a p o l e a 

Preços d a i nassaiçeas 
1" classe—Uenova e Nápoles 05D f r s . 
2* • —Gênova o Nápoles ",30 f r s . 
5" • —Uenova e Napoies 140 f r s . 

A Companhia vende passagens atil 1'aris, nas condic5ea s ag i i l i tM: 
Alé Par is , ida, 1* classe, f r s C73 I Idem dito, ida o volta, 1* c l i u . ' . (ri. I. H . ) 
Idem di to , ' idem, 2" classe, f r s . . . . B02 I Idom idem, di to 2* di ta , f r , 8 J 1 

P a s s a g e n s de 3 a c l asse para Gênova e N a p o i e s : 
l i O f r s s s u c o s 

P a r a p a s s a g e m o mais iofor.i iagíes, com os c j n s i g n a t a r i j s 

f- âiiiuues dos Santos & 
E m S . P a u l o , r u n •!» S. I t en to , L2Í» 

IOiii S a n t o » , r u a 1 5 do Xovomlt ro , U j 
liiú do Jauüiro—rua 1" da Março, 31. 

H a m b u r g S ü d a m e r i k a n i s c h e 
D a m p f s c b i ä f a b r t s G e s e l l s c h a f t 

BÏEVIÇ0 E8F£CIAL E.VTEE SAITrOS E HAMBUROO, C 0 U BflOALAi PILI RH Di Í»H[ II, 
DAUIA K Lt3H0A 

V A P 0 R E 3 A SAHIB 
CORDOBA 
BELGRANO 
F E R N A M B U B O 

25 da noTambr, 
0 . dezembro 

16 . 

O p a q u e t e a l IemSo 

C » p t . J . Bl f l i lN 
•ahiri, co dia 11 de novembro para o 

B i o , B a h i a , L i s b ô a • H a m b u r g o 
Todo* Of T a p e r a desta Cotnpaskia U m a bordo e o t i a h a i r j p o r t a i « » . V i r j i -

c . viobo do me»a ao* p u i a f e i r o s de 3* e i a u e . 
I o d o s d l paqoetes da üoinpaohia a io de conatrae^JU laodsraa, iilaailt i » i 

l u i «teatriça, possuindo e s p l e o d i d u a e c o m a ) d a f 4 < s para paaaagatrof i i 1 ' , 3 ' d u i a 
P a r a fretes, p a m g e u e inala i sFor ioa ;}« , m ss agea taa : 

E L J o U n s t o n & O o m p . 

Bu i » Comaerei«, W-S. PmI* 

VAPORES TRA1VSATLA1Ü1IC0SI 
dos armadores â. F0LGH y 0. 

da Barcelona 
O rAQÜKTH UKSrAMUOb OI PAIKUBA O&ASll 

MMW 0ALLART 
(De 5.000 tonal o. .lai da ra^i i t f j ) 

e s p e r a d o do Il io da 1 ' r i t ta , oin S a n t o s , u tó a o d i a íl 
d e n o v e m b r o p. f., snliii'A p a r a 
R I O D E J A N E I R O 

C A D I Z 

B A R C B L I O N A 
M a r s e l k a 

Génova e 
N a p o i e s 

Efcte vapor á illuminado a luz oloatrica a tam a jploadl-
ÜDanccommodavOoa para paaaajçoiroj da l®,2»o 8 ' olaSaa». 

Preço doa passagens ora 3> claaso para 03 p a f í w aaiaiJ, 
1 5 0 f r a n c o s , o u r a , 

Os vapqroa desta Uaha acceitaaa cargas e passagal ra j par» 
todos os portos da Hespauha, com baldeação em Q&tuat Ma* 
lagu, ou Barcelona. 

Pata fretes, passagens 9 mais Informações, tcaüa-41 com 
os agontos 

Zerrenner, Bülow & C 
8 1 , R u a d e S . B e n t o , 8 1 - S . P A U L O 
1 0 , L a r g i o M o n t e Alegre, 1 0 - 8 A H T O S . 

Norddeutscher Lloyd Bremen 
SAHIDAS PARA A EUROPA 

Vapor Hall* 
Bona 

. Wittenberg. 
dia 2 da d t a e a b r o 
dia 1« d i 
dia 18 jio 

O p a q u e t e a l Ie inSa 

NORDERNEY 
ILLUIIIXABO A LOI Ef.ICTBICA COHHAXBA*». M v.a. DKCKM 

Sabira, em 4 da norembr« p. f., para 

R i o d e J a n e i r o , B a h i a , M a d e i r a , L i m b » » t 
R o t t e r d a m , A n t u e r p i a e B r e m e n 

Pre?oa das paaugeu da 1* clana para Rettardam Aatairpi» • * r » ' 
man-raarsM 400. 

Hacaba paangairoa para «a Iibas doa Af«raa. 
Eate paqaete tarn boas » aa raais modaraai aoeiamodaejaa pari pl inr« '» 

4a a- claMe. a tan ooaiuhalro portnv-aaa a bord« , _ 
Prafo da« paaaaceos da 3 ' olaise para Malaira a U H U iaolaijl" " « " 

da neaa, r«U U«$000. 
P a r a frstaa paaaageoa a auii isforaa^aa, traU-aa oom ti a j a a U » 

Zerrenner, Bülow & C. 
R a a d d S . R e n t e , 8 1 - » . P a u l e 

UAROO MONTE AT.ÜQRX. : 


